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O movimento político que se

perou ultimamente no Estado,
[„„ o intuito patriótico de im-
edir o regimen do exclusivismo
etermihou, pela colligação de po-
erosos elementos, a formação
e um novo partido, composto da
rande maioria do Republicano
'ederal e do Republicano.

Esse partido, por seus órgãos

jaís legitimas, em Solcmnc reü-
iáo realizada a 2õ do mez pro**
iulo passado, eltígeq o Directorio
tib-asfiignado riam dirigir provido-
iauiente oã seus destinos, com pa-
ores para apresentar candidatos
os cargos de presidente do Esta-
o r e 2o vice presidentes e 1
eputado estadoal, no pleito elei-
ral marcado para o dia 22 de

larço corrente.
No desempenho de tão elevado

íandato e consultando cuidadosa-
íente os melhores interesses poli-
icos do momento, resolvemos in-
icar ao povo paranaense os nomes
os nossos eminentes patrícios Dr.
rancisco Xavier da Silva, Dr.Gene-

o Marques dos Santos, coronel
roderioo Guilherme Virmond e
lajor José Carvalho de Oli-
eira para, na ordem da collo-
ação de ^eus nomes, receberem
eus suffragios no mencionado
leito.

A apresentação desses nomes,
uo o Paraná inteiro conhece, dis-
ensa-nos de quaesquer recommen-
ações ao altivo corpo eleitoral e
or isso limitamo-nos a pedir ees-
crar o seu concurso, de modo que
a próxima eleição possamos levar
s urnas, em favor dos nossos
andidatos, todo o eleitorado pa-
anaense.

São, pois, candidatos do partido:
Para Presidente do Estado

Dr. Francisco Xavier da Silva,
ulvogado, residente em Castro.

Para 1.° Vice-Presidenfe
)r. Generoso Marques dos San-
os, advogado, residente em Curi-
vba.

Para 2." Vice-Presidente
Coronel Frederico Guilherme
irmond, fazendeiro, residente em
uarapuava.

Para Deputado Estadoal
Major José Carvalho de Oliveira,

ommerciante, residente em Curi-
ba.
Curityba, 2 de Março de 1908
Fancisco Xavier da Silva,

om restricções quanto á indicação
d seu nome.

Generoso Marques dos Santos,
idem idem.
Luis Antônio Xavier
Manoel Correia dc Freitas
A. A. Carvalho Chaves
Affonso Alves de Camargo
Brasilino Moura.
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BANQUETE
Rio, 7~No palácio de Christal'iiecma.se hoje o hanquete offe-•ecidoao 

exmo sr. Barão do Rio•ranço pelas senhoras da elite
pretopolitense.

para essa festa foi convidado todocorpo diplomático desla capital.
MARECHAL HERMES

u. 
Rr°' 7~° sr- marechal Hermesa ''onseca não compareceu hoje* sua secretaria no Ministério da'•uerra.

S* Kxa. trabalhou em sua residen-
m*'a.ndo, como ajudante o sr.ma-01 Alcmdo Braga.

CONGRESSO SCIENTIFICÒ
"'0.7-Está fixado que o Bra-

n'oÍnTa 
rePreae'^ar no 4* Con-Kiesso Scientifico a reunir-se em^dni"*go, no Chile.

ASSASSINATO

Ihur V"""? capita° tenente A»Ur NomnH filho do almirante

Carios Noronha^ matou d Álvaro
de Mattos qdartdO este viajava em
um carro depíraça.

Aqtíollb òffícial^ da rioss"a arma-
da tíomlnateíi.essé acto levado' jíéf-
lo ciume.porquanto suspeitava qtio
a sua amante o trahia com o as-
sassinado. A imprensa commenta
o facto.

INSTRUCÇÕES
Rio, 7—0 «Diário Official) pu-

blicou as instrucções relativas ao
preenchimento dos claros do exer-
cito, emquanto-não entrar em vi-
gor a lei do sorteio militar.

REPAROS
Rio, 7—Pelo ministério da ma-

rinha íoi remettida ao capitão do
Porto de Paranaguá a quantia ne-
Cessaria para lazer os reparos de
que carecem as casas do Pharol
das Conchas, náquella cidade.

VAIA
ríio, 7 - O dr. Torquato Figuei-

redo, juiz da 2a vara commercial,
foi alvo de estrondosa vaia do
povo quando no edificio do Ban-
co União do Commereio procurava
iniciar a arrecadação dos papeis,
moveis, etc.

Os directores desse estabeleci-
mento fallido desappareceram.

AVISOS MARÍTIMOS
Paranaguá, 7—Do norte entra-

ram os vapores "Castillian Prince>
«Júpiter».

Do sul entrou o vapor «Vilna».

Bszterior
AFFONSO XIII

Madrid, 7—0 Conselho de
Ministros resolveu que o rei d.
Affonso XIII partisse para Bacel-
lona.

S. M. em obediência a essa re
solução, seguirá a 9 para essa ci-
dade do reino.

Foram tomadas providencias
afim de evitar incidentes que são
esperados em virtude da exalta-
ção de ânimos.

JURAMENTO
Lisboa, 7—0 rei d. Manoel II

ratificará o seu juramento depois
que for constituído c novo par-
lamento.

ffjj chie collete só enconlrareis
m em CURIYBA na Nova Fa-

brica dc Espartilhos—Rua 15
de Novembro n. 62.

Sabbatinas
O expirante septenario assistio

as ruidosas consagrações tributa-
das a Momo, o deos alegro o jo-
vial que transmuda esta vida numa
seqüência de risos deliciosos e de
gargalhadas francas. E para os
que vivem sob o férreo guante de
eimagadora tristeza, que cousa di-
vina mergulhar um instante nas
ondas dessa alegria, banal embora,
embora ridícula, como num ba-
nho lustrai...

As festas correram frias. Nem
uma critica. Nem um carro enfei-
tado com arte apreciável. Apenas
os bailes maquês, nos salões, e o
jogo de entrudo, nas ruas, conse-
guiram elevar o enthusiasmo á sua
respectiva tônica.

No tolerável desfruete desses
tres dias carnavalescos humanos
houvemos a dita venturosa de ob-
servar,com luzios attentos,a influen-
cia allucinadora exercida pelo deos
Momo sobre a débil humanidade.
Cavalheiros respeitaveis,autoridadcs
circumspectas e graves, d'uma aus-
teridade Accaciana, damas da eli-
te, modelos de virtudes abundan-
tes, poetas, jornalistas e tuttUquan-
ti, cahiam na pachouchada da
grande rigolaele, esbofados e sua-
rentos, como bons foliões e devo-
tados fieis dessa religião tradicio-
nal.

Notámos, todavia, que o espiri-
to está em crise. Nem um dito de
verdadeiro humuor, uma pilhéria
fina, uma facecia de gesto. Os
rapazes mascarados ou phantasia-
dos que vimos pelos bailes, limi-
tavam-se quando muito, a bater
com as mãos arnbas sobre as par-
tes mais carnudas cantando como
gallo, ou exclamando, simplesmen-
te : hú I hú I...

* **
Estreiou na segunda-feira a com-

panhia lyrica organisadajpelo ma-,

estro sr. Eugênio Sanlegolo, eni
Milão, com fim especial de solem-
niãar o aefo da posse' do dr. João
Cândido no cargo dé Presidente'
do Estádb;

v\í, pbrerrí, a sabedoria, poprí-
lar que o bocado não é' [tora
quem faz. . .

Por isso toda a gente, menos o
Dr. João Cândido, tem agora o
prazer ineffavel de gosar os qui-
tudes lyricos da Empresa Santan-
golo, no Guayra. Parece que a li-
sonja, em assumptos de critica mu-
sieal, já se ia constituindo cm es-
cola.

Preconisada pelo uzo, e, ainda
mais, pelo abuso, o critico musi-
cal que tiver a audácia de accèn-
tuar um erro, uma falha, uma
inhabilidade, corre o risco de ser
apedrejado immediatamente, pois
muita gente boa entende que o
primeiro dever dum critico é li-
songear, assim como o do pu-
blico é pagar e applaudir, embora
se nos impinjam semsaborias do
quilate da «Somnambula»; •

E' certo que o elenco dispõe de
elementos bons ; e isso nos asse-
gura em futuros espectaculos a au-
dição de famosas partiluras, cons-
cienciosamenle executadas. Não
apertando um pouco mais as era-
velhas de suas representações, a
empresa ver-se-á em breve nos
casos de ceder terreuo á concur-
rencia dos cynematographos que
por ahi andam, o que será, por fim,
em detrimento do bom gosto artis-
tico do nosso povo.

MM «Mil Sortimento de collarinhos,
WWidkWUMíktí punhos e gravatas para

yomeM, pode ser vista na Casa de Canto
& G°—Jíim 15 dc Novembro ti. 62.
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Finou-se hontem repentinamen-
te, victima de uma congestão ce-
rebral, a Exma. Sra. D. Anardina
Lecticia Brandão Valle.

A pranteada 3onhora era viuva
do saudoso medico Dr. Franco
Valle, que ha um anno apenas
baixou ao túmulo, e enlre as pes-
sons de sua intimidade gosava de
muita estima pelos bellos do'es de
coração que a exhornavam.

Filha do provecto educador Bap-
tista Brandão, de saudosa memo-
ria, D Anardina Valle recebera
esmerada educação, valendo-lhe
isso, desde a sua mocidade, a con-
quista de sinceras admirações e
superiores distineções.

A morte veio sorprehender a
desditosa senhora na idade de 61
annos e deixando as seguintes fi-
lhas : Exmas. Sras. DD. Iphigenia
Valle. esposa do Sr. Capitão de
Corveta Collatino Valle ; Maria Jo-
sé Valle Tupinambá, senhora do
Sr. Gustavo Marques Tupinambá c
Ignez Valle Cabral, casada com o
Sr. João Cabral.

O sahimento fúnebre realisou-se
hoje ás 4 horas da tarde com
grande acompanhamento.

Apresentamos nestas linhas sin-
ceras condolências á respeitarei
familia da saudosa extineta.

PELO BMCSIO do Inspo-
ctor das

companhias do seguros devida apro-
sentado ao Exnr. Sr. Ministro da
tfazohda, voriflea-so que a —t SUL
AMERICA »

está collocada vantajosa-
monto, sobro todo o ponto de vista,
entro outras tuas congoneros nacionaes.

20-íf,

Resultado dos exames de inglez
do 3' e 4 anno realisados hon-
tem :

3* anno
Approvado plenamente - Arthur

Branco Ferreira dos Santos.
4' anno

Approvado simplesmente—Faus-
to Ferreira da Luz.

Serão chamados segunda feira,
9 do corrente, ás 11 horas dama-
nhã, para exames de álgebra do 3"
e4* annos os alumnos :

Arthur Rranco Ferreira dos San-
tos, Fausto Ferreira da Luz.

CONGRESSO
A1 hora regimental foi procedi-

da a chamada o havendo numero
legal, osr. Presidente declarou a-
bería a sessão.

Osr. í° secretario led a acta
(ía sessão anterior, sondo posta
em discussão e approvada som
debate.

O expediente constou do se-
guinte :

Requerimento do deputado Te-
lernaco Borba, pedindo que seja
posto em discussão, independen-
te do respectivo parecer, o proje-
eto que revoga a lei n. 589, de
20 de Março de 1905.

—Requerimento do deputado
Sá Rarreto, pedindo cm nome da
Commissão de Justiça, que seja
prorogado o praso legal dentro do
qual tem a mesma de emittirpare-
eer sobre o projecto n. 589 de 29
de Dezembro de 1891.

—Officio de Henrique Schuller
e outros, pedindo-lhes sejam con-
cedidos os favores constantes da
lei n. (Hü.— A' Commissão de In-
duslria e Colonisaçào.

—Officio de Benjamim do Ama-
ral, escrivão do crime, dizendo ha-
ver requerido ao Governo, cm Ju-
lho p. passado, o pagamento de
meias custas, relativo ao anno de
1905 eaté -a presente data achar-
se no desembolso. —A' Commissão
de Fazenda.

—Officio de João ildefonso do
Miranda, dizendo ler desempenha-
do ha 14 annos o cargo de por-
teiro dos auditórios desta capital,
bem como haver servido de conti-
nuo c servente-correio da mesma
repartição, não tendo recebido re-
muneração destes dois cargos, e pe-
dindo uma gratificação.—A' Com-
missão de Justiça e Fazenda.

—OíTicio de Mello, Junqueira e
Comp. offerecendo-se para edifi-
car uma casa para Escola em Ma-
manugara.- A' Commissão de Ins-
trucção Publica.

— \ Commissão de Justiça e
Fazenda apresenta parecer dizendo
que attendendo aos relevantes ser-
viços prestados ao Estado, pelo
fallecido Dezembargados Rento Fer-
nandes de Barros, seja concedida
a subvenção de 50$ mensaes a
cada uma das suas filhas solteiras.

—A Commissão de Câmaras
Municipaes é de parecer que sejam
elevados á villa os povoados de
Lucena e SanfAnna do Itareré o a
municipio os respectivos povoa-
dos.

Passa-se á ordem do dia sen-
do approvado em 3* discussão o
projecto de força publica, e em 3*,
2' e Ia os projectos n. 21, 22, 26,
27 e 31. 

RASA füííif Rua Conimondador'jéWI yASAftU Araújo 89- Armazém
ile Soccos o Hlolhados, por atacado o
á varejo.

Tem sompro em deposito grande stock
do farinhas de trigo, mandioca o mi-
lho, assucar do todas as qualidades,
arroz, korozono, feijão, toucinho, mi-
lho, banha; consorvas de rodas as qua-
lidados, vinhos do Porto o outras mar-
oaB. 22 f

flAQ, PA-SBiT R»a C. Araújo 89-
VAM Vàmhk Vinh'.,'!'., Porto
Adrino o Triunifdianto a 3S0OO ag?r-
rata*

Serviço para os dias 8 e 9:
Superiores de dia os srs. capi-

tães Alcautara e Marcondes.
Dia ao Districto os srs. capitão

Muricy e 2" tenente Cavalcanti,
auxiliados pelos amanuenses Pauli-
no de Moraes e Sertanejo.

0 13° dará os officiaes para
ronda de visita.

Uniformes, 5o. e 7o.
Amanhã fará retreta na

praça General Ozorio, das 5 ás 7
horas da noite, a banda de musica
do 39» Batalhão d'Infantaria.

—Fará exercicio segunda-feira,
na linha de tiro, das 6 ás 8 ho-
ras da manhã, uma forçado 39°.
Batalhão d'Infantaria.

—Ao sr. Io tenente Américo
Dias Novaes, do 3o Batalhão d'Ar-
tilharia, foram concedidos 30 dias
de licença, para tratamento dc
saude.

—Por aviso de 29 do mez
findo foi mandado praticar na
Estrada Estratégica de Palmas o sr.
2o. tenente Álvaro Jansen Serra
Lima.

Regimento de Segurança
Serviço para o dia 8 :
Betado maior, o alforos Oarrot

Rondado visita, o alfoios Oiwpo
Guardado palácio o alfores Abrou

Dia ao roglmonto, o r saigeito
Sarmento

Dia ao hospital, 2" sargento UÍcca
Uniformo --,"

CARTA
Villa Encarnacion, Paraguay,

10 de Fevereiro de 1.908.
Illmos. Srs, Redactores d'A Noti-

cia.
Distinguidos Srs. As alltorida-

des marítimas da Mesa de Ren-
das da Fóz do Iguassu, acabam de
confiscar um contrabando do va-
lpr de cinco contos de reis, quo
o audaz e incorregivel contraban-
dista Domingos' Bartlie pretendia
introduzir no Rrazil.

Essa intervenção da Providen-
ca e também das autoridades
brasileiras, tão opportunamente,
vem castigar na hora competente
ao grande soberbo que considera
o Oeste Paranaense como paiz
conquistado o me exonera do tra-
balho de apresentar provas ao
Governo, do Estado do Paraná, das
accusaçCes que ou formulei contra
os exploradores dessa formosa
região brasileira.

A verdade triumphou, senhores
redactores, e mo dou razão á luz
do dia, por cujo motivo lhes rogo
que me façam o favor detraduzir
esta carta, para que vejam os lei-
tores d'A Noticia que eu nunca
lanço aceusações infundadas.

Por estes dias encetarei outras
revelações sensacionaes relativas
á escravatura dos brancos no
Oeste Paranaense e se verá en-
tão como faz falta uma intervém
ção enérgica do Governo do Esta-
cio do Paraná, para que não se
diga que a bandeira brazileira
serve também para encobrir a pi-
rataria e a escravatura.

Saudo-vos, srs. redactores, com
minha mais distineta consideração

Julião Bòuvier

CASA CABRAL - Vinho do Porto
Padroeira e Diamante Ú2.500
a garrafa.

Noticiário
Chamamos a attenção dos leito-

res para a publicação na Secção
Alheia, referente aos magníficos
phosphoros duas padeças, fabrica-
dos na cidade de Paranaguá.

Queixou-se hoje na repartição
central de policia a mulher de
Salvador Marino, residente no Por-
tão, dizendo que seu marido a
espanca diariamente, não queren-
do entregar a roupa que lhe per-
tence.

A queixosa apresenta varias con-
tusões pelo rosto, tendo o dr.
chefe de policia mandado tranca
fiar Marino na cadeia.

Do sympathico Grupo Phenix
Paranaense recebemos um convite
para assistirmos ao sarau dansan-
te que se realisara nos vastíssimos
salões do Club Curitybano em a
noite de 8 do corrente.

Gracias.

O procurador da Republica re-
quereu ao dr. juiz substituto uma
precatória para o Tibagy, afim de
serem inqueridas as testemunhas
do processo em que é réo Ga-
briel Bispo Gomes.

Foi remettido para o Supre-
mo Tribunal Federal, o traslado
dos autos em que é appellado João
Loureiro da Silveira.

AH RRSERV4S )
tochnicm da "SUL AMERICA" elo-
vam-80 a 17 mil contosdo róis

20—14

Foi com vista ao sr. dr. Pinhe'"
ro Lima, 1" promotor publico da
capital, o inquérito policial feito a
respeito de um conflicto havido
na colônia Thomaz Coelho e no
qual sahiram feridos Francisco
Toledki e Miguel Budkowski.

O procurador da Republica em
extenso parecei" opinou pela pro-
nuncia no art, 22!. do código pc-
nal de Francieco do Valle Guima-
rães.

A Commissão Preparatória da
Exposição deste Estado, deu por
terminada a sua missão, apresen-
tando ao governo a sua exonera-
ção,

i i

Teve liberdade o prezo correc-
cional José Chinki.

Continuam prezos Bonifácio Luiz,
Manoel Ramos, João Iacheriski e
El ia» de Paula.

Actualmente existem na cadeiu
publica 60 prezos.

Está de serviço no posto cen-
Irai o amanuense Bayron,

Por ordem do sr. dr. efuefe de
policia foi poslo em liberdade» o
prezo Alfredo Machetzky.

O sr. sub commissario Zeno
Silva, prendeu hoje, ás 11 horas
do dia, Estevão Mendes, conheci-
do por Lambary e que prom<v
via desordens no Engenho do sr.
David Carneiro.

Lambary é um dos perigosos
turbulentos desta capital, havendo
ainda lia pouco tempo fugido á
acção da policia, que o persegui-
ra, em virtude das continuas quei-
xas contra elle formulada».

Esse indivíduo acha-se recolhi-
do ao posto do Batei.

O anniversario da terminação díi
guerra do Paraguay nao passa des-
percebido este anno, na nossa capi-
tal, pois que a Associação Cívica 7
de Setembro, que nobremente torau
a seu cargo festejar as datas pátrias,
gloriíicando os nossos vultos emi-
nentes, commemorará amanha esse-
facto, realizando no salão de honra
de sua sede, ás 7 horas da noite,
uma sessSO magna e conferência pu-
blica, de que se acha encarregad> o
illustre compatriota dr. Benjamim
Lins.

Essa benemérita Associação pedea todos cs patriotas que çòmpaíe-
çam com os Exmas. Famílias paramais realce da festividade.

Na capella que lhe c própria, n »
Cemitério Municipal, segunda-feira
próxima, ás 8 i\2 da manha, a fami-
lia do extineto cidadão |oio Car-a-
lho de Oliveira, commemorando o
2.* anniversario do seu passamento,
manda rezar uma missa por sua
alma.

O sr. dr. Io promotor publico
da comarca opinou pela pronuncia
do João Zadeski,incurso nas penas
do art. 294 § 2" do código penal
/homicídio.)

Foi hoje iniciado no fórum es-
tadoal o processo-crime a que res-
ponde Rauí Frank.

No Theatro Hauer funccionará
hoje c amanha o Cinematogr ipho
Modelo, de propriedade do sr. Fran-
klin Soares.

Hoje e amanha, o Coliseu abrirá
suas portas ao publico, apresentando
Aistas novas e de grande effeito.

O Éden Paranaense, verdadeiro
paraizo em Curityba, deliciará os
seus numerosos freqüentadores, apre-
sentando no Cinematographo pebeu-
Ias de um effeito próprio das visões
do paraizo tcrreal.

Em Paranaguá, com destino a
Morretes, embarcou hontem no trem
da tabeliã um morphelico.

O» passageiros para evitar o con-
tacto com esse mísero ser, pagaram
o excesso de suas passagens, passan-
se todos para a primera classe, se-
gundo estamos informados.

A Empreza de Radioscopio Mè-
|iés, faz hoje a sua éstréà no Thea-
tro Hauer.

Na Estação de Pinhaes, hoje foi
traiçoeiramente atirado o nacional
Francisco de Assis Tavares.

Eaz annos hoje a gaípnte Juracy
filhinha do sr. Hefmpgéns S. Reis>
redactor do O Mercantil;

Seguem amanha para a escola de
aprendizes marinheiros, em Paraná-
guá,os menores Luiz Cardoso e Ro-
mulo Cardoso.

Seguiu hontem para Tijuco Velho,
rliunoto de Tamandaré, osr. dr.
M:g 1 ! Santiago, medico legista da
policia, que foi aquella localidade
proceder exame de sanidade na p. s-
soa de Manoel Paula Lòrenço ferí-
do por arma de. fogo.

Segunda-feira segue para a cidade
de Palmas, o alferes José Rodrigues
Sampaio da Almeida, que ali vai
exercer o cargo de commissario de
policia.

O noticiário continua na oitava
pagina.

'•nnplinn verdadeiro en-
) uPuIItlu contra-so naeasa

Sylvio Colle á- C^—Praça Mu-
nicipal n. 21.

' <K
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Sabt>adó, !? de Março deiqoS

-0 carnaval on-tru Yiós passa-
ria quasi desa.pwv-bido, neste an-
no, uo não tó&rini os esplendidos
bailes ú ptontasia realisados oom
desusado brilhantismo eenthusiná-
mo putos clubs uLiltorárionl "He-

pubP.uauo, o os dois "Operário^.
A* sociedades carnavalescas que

ja bateram o record om annos
anteriores, nem ao monos tiraram
parn as ruas os sous gloriosos es-
tímdotis. Tone s mascaras (oram
vistos o ato vis inferimos diabinhes
deixaram-se ficar nos antros do
Avoruo. Houro entretanto em al-
imns ponl is da cidade, o brinque*
:lo dajríiii o ato de farinha do tri-
go, cofidemnndo ha muito pola ci-
viJisíicão,

—A reboquo do vapor «Max»,
segui» honlóm para a barra do
norte a boi» illliiminativa quo vae
ser cüliocada na pedrada bat-:ii>
em frente á fortalesa, tornando

lo, sem assistência medica ; Vi-
conto, ll mo/os, natural d'osto
Estado, filho do Benedicta For-
reira, bronchite ai/mla ; Amaxoaguda
nas, 2 inoves, filho log. de MeMlflS
Mariano do Paula, gnsíro cnterile;
Carmcu, i mo/.es, filha log. do
Manool Peixoto do Oliveira, gas-
tro enterite ; llelonita, 'A meios,
fiha leg, de Joaquim de Siqueira
Curtos, gaítro onterite ; Maria, 5
annos, natural dVsle Estado, filha

jraticave
navios

a
èm

;tssim francamente
no lo. a entrada dos
nosso porto.—A reboque do mesmo ''Max...
chegou uma lancha á gaxolituV do
propriedade do Sr. Villa, ex-Im-
mediato daquella vapor, para o
serviço do transporte de passagei-
ros.

E' uma bonita e commoda em-
barcáção que comporta 60 passa-
çeiros o desloca tí milhas por Io»-
ra, tendo a sua maoliina. força dr
15 cavallos, lancha essa quo veio
preenchei' sensível falta que aqui
havia.

—Nas -Remmiseencias. de A.
Figu-ira que lia dias publicou q
Diário dn Tarde, ha uma refe-
rencia ao saudoso "Grêmio Arthur
Azevedo,,, desta cidade, que solai
necessário veclifiear. pois nunca
«speclaculo algum deste Grêmio
começou às 8 horas, nom lãa pou-
co acabou ás í horas da wadru-
gad.a.

Sempre tiveram principio depois
dai '.), devido ao máo habito do
publico eai ir pira o llioatro á es-
si hora.—Quanto ao facto de dor-
uiir o publico na platéa, que eu me
lembre, foi no tempo do Corpo
Scenico da Associação quando um
amador recitou o bello nionolo» •
«A Puigu..,.

Felizmente para elle o autor do
monólogo estava a muitas léguas
do distancia o n publico bondoso
cornu é, roncava a bom roncar, í
üejjpei.tõ da má co-mmo

log. ue
pliicn ; Lindolpho, l anno, nata-
ral (Testa cidade, filho log. de Fo-
licissimo 'M.onleiro, athrepsia; Josó
Anttmlo, ll dias, filho loj. de Vi-
conto Tornozi, gastro enterite ;
Podro, l anno, natural do Rio do
Janeiro, filho log. dt> Antonio l*tf-
dio da Silva, gastro cnterile ;fjfè-
gorio GhiüKOi 00 annos, na-
lural da Áustria, casado, pneu-
monia pulmonis, sinist i

da FaWiai

te, veio a morto, casa parca cruel,
privar-nos do teu carinho, desatam-
du ps laços quo ligava ao teu
corpo graeil, essa alma branca o
pura como a braueur*.-ideal das
nçueènasI

\ orno iiítirrto carinho, recebes-
lò no teu corpinho gélido, os nos-
sos últimos beijos.

Os nossos corações estilo (Jüál
o immeriso dôsertd do Sahára,cujo
oásis contém as nossas lagrimas,

le Severino Martins, (obre ty-(brotadas da dor crueianle .Ia Sau-
dade

Alba,na tua curt*i existência dei-
xaste s iiidadosinapagaveis^orasiima
esperança quo noM ôpffitt i hujtí- lio
tou tiitiHilositiho branco tliJra Uni
desengano-, ondü choram Os qüe
lô áinávãm.

ST ELLA SILVA

confundi o.s bollÓM
p «Motos du

o oomniodoa

permanecer' neutral ante essa quês-
tao, e assim o terem assegurado
seus diplomatas na Republica Ar-
geolina.

Obsr.fv.cl lambem qtie, oppondo
se áqüella opinião amistosa para

Ò nossO paiz, existe Uni parlido
importante qué nds acompanha com
Os riicsnirjs récclds c rlrcvériçòés dò
[lassado e do qual deu eloqüente
testemunho a condueta do ministro
das relações exteriores do Chile e
dos seus delegados ao Congresso
Pan-Ameiicano do Rio (.'• Janeiro,
quando, em recentes suecessos, obs-
taram os desejos dos delegados ür-
genlllWs ile (pie as rjfdxhllds reu-
nines cllíssé Cotlgrtíssd SO reillisas-
seiU étri Ihlonos Aires, trabalhando
unidos ao llrasil contra essa inicia-
Uva.

E tâo éfílcazés forarh essa attitu-
de e essa união, que o delegado
chileno Dr. Guerrero, que faz par-
tc da corrente amistosa para com
a Republica Argentina e que se ti-
nha compromottido com os delega

romrem só os cspartütos
ijiie são os Wvmórès.

procurem só i
•¦ Modelo, <ine

limi Qúiniê o**' 'Novembro 7(1,

lidado que
«ban-lhe oifereciam as cadeiras do

ta Celina <-.
—Por fallar em "Santa Colina.

Io nb.-amc-.ios agora do theatro
Municipal que a prefeitura passada
para felicilade deste povo, eia:
o u .. no ar, e que a bomba de
2A'0 calibres ao explodir, fel-o
èmpó.

—Tomou posse do cargo de
Prefeito deste Município, a 2 do
corrente, o sr. coronel João Este-
vão da Silva.

Em O — 3 — 08.
(Do Co)') 'esponden t e)

As mães de famílias devem dar
a Lombrigueira do pharma-coulico chimico Silveira, a seus
filhos para livral-as das tem-
veia lombrigas.

QTbito»
Durante a semana passada fo-

ram registrados nesta capital os
óbitos :

Victoria, -i annos, natural desta
cidade, filha leg. de Theodoro Olho-
wsky, brohcho-pneumohia : Maria
de Lourdes, 22 mezes, natural d'es-
ta cidade, filha leg. de Alcides
Fernandes de Lima. laryngo-bron-
chile ; Edelzáni, 26 mezes, natu-
ral d/esta cidade, filha leg. de José
Vicente Barboza, athrepsia : José,
3 mezes, filho leg. de Benjamin
Lucas de Oliveira, athrepsia : Roza.
H dias, filha leg. de Luiz Chiarei.-

X ci ísoiox-e ntos
Durante a semana passada, fo-

ram registrados [festa cidade os
seguintes nascimentos.

Joao Baptista, filho leg. de Jero-
nimó Casagrando: Paulo Rizzcto,
filho leg. de José Dalla Bona; Au-
gusto Cardozo de Oliveira, filho
log. de Manoel Cardozo de Olivoi-
ra: Walláce Thadeu, filho leg. do
Wallace de Mello o Silva; Erna
Bertha, filha log. do Carlos Loper;
Tadéusj filho leg. de Luduvioo
SypnieWsky; Thereza Carneiro Fa-
ria, filha log. de Arthur Faria : A-
taliba. lilho leg. de Martiniano Ro-
drigues dos Santos; Raul Brand,
filho leg. do Ernesto Brand; João,
filho log. de Elias Urbano; Anna,
filha leg. de Podro Polak ; Bolislaú,
filho leg. do João Kesikowsky: Ro-
za Maria, filha leg. do Rodolpho
Minaif; Helena, filha log. de Gre-

»•, ¦ ,. i .• i ,. ,.,, una comnroincitiuo com os tieieura-\iiru babneade Esparígios íh),(kJ paiz a fazer a ni ao Jé.Rua Qaiiiz'" tle Novembro n. fíü, nuo • i » k- * i
snovomlidcs n&rtfttánltól M ,J «gnando Buenos Aires como sedesilo von didos nosta capital som áquoílcts
próprlodailos.

gorio Tonaje; José, filho log. de
Laurentino da Silva Moreira; Elias,
filho log. de Nicolau Vechinsky;
Vicente, filho leg. de Benedicta Fer-
reira: Olga, filha leg. do Walfredo
Gonçalves da Silva; Juliana, filha
leg. de Francisco Sohlichting; My-
riam, filha leg. de Carlos Franco
de Souza; Levin, filho leg. de
Ludolpho Kalckmánn; Euphrozina,
filha leg. de Adio Maostrelli; Bo-
lislaú, filho leg. dc José Potroza-
íek; Alcides, filho de Ignacio Car-
dozo Ferreira: João Aristides, fi-
lho de Martha Lannech ; Trinda-
de. filha leg. dè Rapliael Martiucz;
Luiza. filha leg. de Guilherme Rol-
lof.

^¦s de pessoas tem sido cu-
radas com o grani lo Eiixir tle
Nogueira do pharmaceutico chi-
mico Silveira.

seguintes

.LÜÜSS1S1J35
A' Loura Ai.ba.

Alba, te evolaste para as am-
plidões azues da eternidade;
tão velozmente, como o altivo con-
dor que, n'u:n vôo rápido corta
os ares em busca de verdes col-
linas; desappareceste como além
no horisonte, uma ligeira galera,singrando um mar esmcraldino á
guisa de um porto de venturas ;suecumbiste como um sylpho queao sentir nas suas 

' 
azas, o

cqntacto ardente de uma vela.tom-
ba, fulminado instantaneamente !...,

Eras como um Ivrio, que em'

Correndo o véo
-O FOLHETO DO DIA-

Paginas de sensação-—As narrativas
de Ainilcar Xanabria— O sr. Xc-
ballos na Junta de Notáveis.

Fundamentos do rolo ilo Dr,
Estanislau Zeballos

F.' um erro tle concepção aoonse-
lhar rt0330 sentido o presidente da
Republica que deve apenas onvir
os technicos dos seus Conselhos
scientificos e o gabinete c, ouvi Ia
a indicação màthematica da sçien-
cia, assumir a responsabilidade quea prudência e o patriotismo lhe in-
clicarem.

Quero apresentar por minha parterazncs fundarnentaès que ju-stiliquema minha altitude a favor do plano
politio> que o presidente «ia Repu-
blica se dignou.de nos submetter.

Dizia o ex-ministro,da fazenda da
administração do general Ruça, Dr.
Romero, (pie estas questões nio
devem ser resolvidas com idéas va-
gas, sinãç em virtude de considera-
ções praticas.

Acceito esse methodo, mas de-
claro desde já que as palavras bre-
ves, tímidas e incompletas com quecada um dos adhesistas ao projectod.) general Vietorica explicou seu
voto não subiram do terreno ideo-
lógico.

Vou me permittir expor, ao con-
trariu, as razões praticas e de go-verno, perfeitamente documenta-las.

Antes-deo fazer, seja-me, porém,
pennittido declarar que pertenço ao
grupo de politicos amigos do Bra-
sil. Como membro do governo,como membro do Congresso, como
pubücista e como cidadão tenho
manifestado sempre rainhas sympã-
thias por esse paiz e mahténho-as
integralmente neste momento.

Creio que qualquer sacrifício com-
pativcl com o decoro nacional, queo Sr. presidente da Republica possafazer para conservar e robustecer
nossa amisade com o Brasil será
uma obra patriótica e de grande.»conveniências reciprocas para o.s
dous paizes, desde que por sua
constituição physica furam elles dous
mercados que se completam e re-
ciprocamente se necessitam, a parda solidariedade que lhes toca nus
destinos do Novo Mundo.

A respeito do Chile, é sabido quevisitei essa Republica em março e,
sem participar do exagerado opti-
mismo externado pelo ex-presidente
da Republica Dr. Uriburú, estou
tranquillo quanto ás relações com
esse paiz no seguinte sentido.

Observei que existe alli, na cias-
se superior que dirige a politica,uiia corrente encaminhada a culti-um jardim se destacava pelo seü!—- W™v enc^minhada :- culti-

TT»TSSi "•* ™ zl ™^^;z:bt
ia, pela sua graça incomparayel de sincera solidariedade; e que amas, um vento implacável, sepa-í esta mesma opinião parece exa--haste, sépultandò-ó numrou aa
abysmo

Assim tu. que ha pouco enchiás
com a lua graça, com o teu riso,
o nosso lar; que nos davas o pra-zer de contemplar a tu t alegria
iiiianiil como as manhãs primave-e , ,v • a umo miiuarns, toste-nos separada elernamen-- Brasil o dever

gerada a inclinação do povo chi
leno para o Brasil, com quem nao
tem motivos dc solidariedade, des-
de que desappareccu para o Chile
o perigo argentino, e de quem, ain-
da ; mesmo na hypothese daquelle

j perigo, não poderia receber nunca
ipoio militar algum, pois teria o

compromisso de

A? llapiaiiii

futura do Congresso, tresdias de pois,
desculpando-sc, retirara o seu com-
promisso, por terem o seu governo
c os seus collegas uma proposta con-
traria aquella iniciativa.

E este facto, Exmo. Sr., que os
eminentes cidadãos aqui reunidos
não podem ignorar, produzio-se, se-
gundo datas verificadas, tres dias
depois (pie o Congresso Argentino
punha espontânea e nobremente á
disposição do Chile, para attender
ás suas desgraças, consideráveis som-
mas de dinheiro, em proporções de
que não ha precedentes nas relações
internacionaes da Europa ou da
America.

Sou um collaborador da paz e da
cordi didade das relações internado-
naes nesta parte do continente.

Sou amigo dp Brasil e da
parte da opinião publica do Chile
que cultiva os sentimentos de soli-
daríedade com a Republica Argen-
tina.

Minhas palavras não terão, pois,
em vista qualquer suspeita sobre
esses dous paizes, mas simplesmen-
te a previsão que corresponde ao
manejo dos destinos da Nação.

Penso que cila necessita reforçar
o seu poder naval e territorial na
proporção que os technicos aconsc-
iliám ao presidente da Republica,
porque qualquer reforço aconselha-
do por nós, do modo mais ou me-
nos superficial e sem estudos scien-
tificos, pôde eqüivaler e deixar a*
cousas no estado em que se acham,
a não ser realmente um reforço ou,
em outros termos, a contrariar ò
conselho já manifestado pela Junta,
de qué é necessário fortalecer ò re-
ferido poder militar.

(Continua)

b;ii osagratulatoriai
(Continuação)

Mas o espirito portuguez não o
fascina apenas a gloria das armas;
a grandeza nacional não a fôrma
só a sua grandeza.

Portugal, cujo solo é um tape-
te de relvaem frente d'esse mar,
relo de arminho a aífagar-lhe a
orla n1um meigo oscular dc espu-
mas, um jardim de flores sob o
sorriso d'esse Armamento, pavilhão
de anil a envolver-lhe as monta-
nhas n'um vaporoso diadema de
nuvens ; Portugal, cuja fronte cin-
gua coroa do poderio e a laurea
do gênio, cujas mãos empunharam
a lança da conquista e o sceptro
do oceano, cujas formas se en-
volveram na túnica da arte e no
manto da sciencia ; Portugal não
foi só a nação nobre e indepen-
dente, fabril e mercadora, valoro-
sa e guerreira; foi também a na-
ção crente, a nação religiosa, a
naçSo Fidclissima.

Se tai titulo lhe deram,- não o
concederam sem razão, nem o li-
beralisaram com favor.

Sc foi singular a nossa ousadia
nos^ descobrimentos e única a nos-
sa audácia nas conquistas ; se é
grandioso o sceptro com que ou-
tr'ora garbosamente regemos os

mundos o esplendonto a aureola
com quo ainda hoje orgulho-
samente cingimoso. fronte, 6 poi-
que toda a grinalda da nossa gio-
ria se entretece de duus Bentimen-
tos, todo o pedestal da nossa gran-
deza stí fitrtdumenla em ddas vir-
tüdtís—fó é patriotismo.

b'e Oü polesãe folhear aqui o
grande livro, o épico monumento
da nossa historia, em cada pagina
de luto que chora uma heeatom-
be, ou em cada pagina de ouro
qüe tíailta dma Vitítoría, vós ve-
rleis esses doüs. sentimentos eàtrèí-
tarem-se affectüosos as mãos, dtt-
rem-so cordeal abraços

Se a Europa inteira veio há c-
flopòiá da gfrmdeza nacional ad-
mirar feitos de valor, honra, inde-
pendência, liberdade, patriotismo,
não deixou de lã aprender também
lições de fé.

Portugal, ó pátria minha, foi
sob o influxo da cruz que tu lar-
gasto a vencer as incertezas e a
domar a fúria dos oceanos com as
tuas caravellas, que tu partiste a
levar n'um beijo de onda a civili-
sação e a luz a paragens longiu-
quas, ora subjugando os povos
com o aço polido das tuas espadas
e a temeridade heróica . dos teus
eavalleiros, ora impondo n'um gos-
to soberano as Quinas sobre o
Cresconto, a Cruz sobro a mes-
quita, o Evangelho sobre o Koram e
substituindo pelo—amai-vos uns
aos outros—com que a fé civilisa os
mundos, o—crê ou morres—com
que o Islara tinha vencido a lbe-
ria.

Quando na vela dos teus ga-
leões se bordava o labaro do Gol-
gotha ; quando no elmo dos teus
guerreiros se erguia a Cruz do Re-
demptor ; quando no peito dos teus
heroes flagrava a chamma do chris-
tianismo, lu elevavas-te ás culmi
naricias da gloria e o açor do Her-
minio, guindando o seu vôo aos
céus, calíia rápido sobre os teus
inimigos, sujeitando-os ás tuas leis,
para libertal-os com as tuas cre-
ancas !

Então tinhas tu fidalgos que da-
vam a vida por um juramento, mi-
nistros que se impunham aosino-
narchas, vice-reis que morriam á
mingua, mas com honra : então
posBuias tu a fidelidade de um
Egas Moniz, o heroísmo de um
Nun'Alvarez, o pundonor de um
João I, o gênio de um Henrique, a
santidade de um Fernando, asei-
encia de um Duarte, o arrojo de
um Gama, a espada de um Albu-
querque, a honradez de um Cas-
tro, o patriotismo de um Ca-
mões.

Porque eras crente, eras então
grande. Então, ó leão do Occiden-
te, fazias tu gemer as ondas sob
a quilha das tuas mil galoras, tre-
mer a terra ao mareio grito de
teus milhões de heroes; então era
teu reino o mar e teu throno a ca-
ravella, teu dormir embalado pe-
las vagas, teu sonho dourado pela
gloria, teu despertar produzido pe-
Ia guerra I

Sem duvida, senhores, Portu-
gal foi grande ; mas, sem a arden-
cia da Fé, não tivera o enthusias-
mo do heroísmo.

Achilles de uma Iliada moderna,
Ulysses de uma nora Odyssea, o
povo portuguez era o cruzado do
Occidente ; dil-o a Historia nas
suas verdades de ouro e marmo-
re.

A gloria eterna das nossas con-
quistas, a fama perene das nos-
sas descobertas, a grandeza collos-
sal dos noss s progressos, avultam,
fulgem, cantam, immortalisam-se
pela crença.

N'esses emprehendimentos ver-
dadeiramente grandiosos, que es-
pantam pela temeridade do arrojo,
que deslumbram pela fortuna do
êxito ; níéss.as luetas collossaes, ti-
tanicas, que sustentamos com os
homeus e com os elementos, cruz

o espada sempre foram sociiij-
crises etriumphos do nossos jJ
sempre formaram o ideal, cons)1
ram o ombloma do povo
guez.

Foi ao grito de-»,Si Maria
jlhiago-qüe se tíeifaram os

H

ros de mil batalhas desde a l*4
gloriosa de Ouriquo até á j0J
infausta dc Alcacer-Kibir ; foi
lagoa do templo que antes de
tir para Ceuta, para Argilla, DOrmüa, para Aaamor, para r|
ajoelhou essa plmlange heróica
Iodos od guerreiros, como ,Ú
Affonso V, Affonso de Albu,
que, João de Menezes, Jo^
Castro.Joi perante a magestadç
Cruz quo, antes de largar parÁfrica, para a índia, para o \\
zil, para a Oceania, se curvou
sa pleiade brilhante de todos
navegadores, como Bartholoi
Dias, Vasco da Gama, Alvares
bral.

Foi no templo da Cruz q^reuniram as primeiras córles, ,a sua invocação que se feriram
principaes batalhas, com o seu
xilio que se realisaram as mui
em prezas.

Para a crença nasceu o the,
nacional nos autos, o romance
novella, a poesia nos cancioneii
a historia nas chronicas, a se
cia nas Universidades; para^
se brincaram os muros de Alm
ve, cinzelaram as ogivas de A
baçu, rendilharam os corocheus
Batalha, torceram as coluri
dos Martyres, burilaram os capi
de Mafra,, florejaram os claustj
de~Belom.

A crença tem sido, pois,
uma funeção essencial do nu
organismo, uma manifestação
tal do nosso sêr, uma condi
primaria da nossa existência.

Desde e balouçar do berço.
cional até ao cerrar do túmulo,
túmulo pôde haver que conte
uma nação tão gigantea, um
tão heróico, a crença foi o
sempre o nosso bom gênio, o
so bom anjo.

Ao symboloda Pátria-a e
da—enlaça se, pois, n'um ampl
estreito, n'um vinculo eterno,
emblema da Fé -a Cruz.

E com esse duplo emblema,
espada pela grandeza da Pátria
cruz pela idéia de Deus, se c
¦'ortugal no plinto da historia,
pedestal da immortalidade; af
lando no passado uma epopéia
glorias, mirando no futuro
aurora de triumphos.

Na sua vetustez poderão,
tanto, cahir os monumentos
granito e mármore que perpett
essa identificação da crença e
pátria, poderá mutilar-se a estí
que a representa, quebrar-se a
lheta que a retrata, despedaça
a lyra que a canta, emmudeo
eloqüência que a exalça, rasgar
essa bandeira, essa formosis;
bandeira das Quinas que a sym
lisa ; mas ella, essa alliança
cruz e da espada, entretecida
nossos costumes, vinculada á i
sa historia, enlaçada ao nosso
racter, arraigada no nosso cora)
ficará sempre em cada elegia
chora, ou em cada epopéia
canta. Continua.

üm jornal de Londres fali
a respeito do grande brasil
Ruy Barbosa, assim se exprifl

cNa America só um paiz
alevanta no meio de muitos,
ó o Brazil, que possue uma cap
dade jurídica na altura de
plantar todos os diplomatas
mundo.

IL JOAQUIM mí
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ADVOGADO

* Escrptorio á rua Aquidaban 4-

(Diante dc sua imagem, em formoso postal)
Creatura celestial, transfigurada èm cre-•ANCA DH PEREGRINA BELLEZA, RECLINADÀ AOrARAOKlTO ENLUAR.VDÒ DEÍCITTORESCÀ CHÕOTANA,ENTRE FOLHAGENS, A FRONTE POUSADA NA 1UA0-«NHA BRANCA; E O DOCE OLHAR PERDIDO NAAMfUl.AO, ELLA SORRI, Df.US SABE A QUE IKTI-MOS PENSAMENTOS. A' PRI.UE.RA VISTA, NINGUÉM
?E,RCEBESIALLLRESPLENDE UM ANJO, OU SIUMA ESTRANHA MAGNÜUA.

Anjo, que eu vejo nesse tosco albergue•h) Deus bem sabe em que sorrindo scismas,A luz da lua, que dos valles 9e ergue,E o orvalho mcende, ao teu redor era prismas...
.Surges, agora, como camponeza,

Mas fiilges, sempre, como um cherubim
Pois que essa auréola em tua fronte accesa,Ha de trahir-te, a todo instante, assim.

Cheia de graça, tão radiosa avulsas,
Que onde passas, as trevas illuminas,

E appareces, dos véus em que te oceultas,
Como o sol transparece das neblinas.

Innocente bonina, que do açoite
Dos soes recata o sempre casto alvor,

Assim te expandes, nessa linda noite,
Visão divina, que te fazes Flor!

Nessa amena paysagem campesina
De néyoase folhagens revestida,

Tu és, de certo, a flor mais peregrina,Oh Flor sem par, de augustos dons tecida !

No rosto virginal, no ssbelto seio,
Da rutilante alvura dos jasmins,Fulge-te, sempro, a excelsa luz que veio

Condigo, um dia, d'entre os seraphins.

Ha nos teus olhos límpidas miragens,
Dè céus e luares de uma eterna calma,

E são teu porte, e o teu semblante imagens
Da candidez immácula d'essa alma.

Mensageira do Além, que eu já bemdisse,
Astro que eu vi luzir lá na amplidão,-—

Antes outro te olhasse, e eu não te visse
Da minha tormentosa escravidão I

Não te detenhas, oh doce Anjo ou Fada,
Tu que na Terra tens viver tão santo.

No incerto rumo d'esta longa estrada
Que, em plena treva, sigo extiausto e em pranto !

Afasta o vôo do amargo desalento
D'essas magoas, tão rudes que soffri,

E perdôa-me, pois, si o pensamento.
Anjo,—aos teus pés, do meu Calvário ergui l

Antônio Ilercilio.

Coritiba, 13 de Fevereiro de 1908.
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Sabbado, 7 de Março de iqoü

m [fUO-fiff DO ESTADO DO
mãi

ontinunçaoda 17» acta da

jjllo de 20 de Fevereiro de

|7Í João de Abreu-Sr. pre-'nte' 
antes do entrar na mate-

oara a qual foi-me concedida
alavra, palavra que pela vez')(>ira 

uso ante o.s representan-
do poder mais elevado do Es-

r) peçovenia para preambular
.infra allocuçfto, si assim se
|e chamar um mal alinhavado
,-zoado, para occupar-me do
u ntillo eu.
rrnaro rábula sertanejo, nflo a-
minado as lides o luctas parla-
atures, não usarei da lcxicolo-

diffieil de um grammatico, nem
phraseologia dos doutos e il-

Irados representantes que aqui
m ocçupado a tribuna, não irei
icar ás bibliothecas ponselhos

grandes mestres, porque po-
ia não comprehendel-os (não
,jados geraes) ; usarei apenas
palavra tão chã, tão obscura,
o obscura é a minha individua-

ide. (Não apoiados.)
sr. Campos Mello—E' muita

destia de v.. exa.
O sr. João Abreu - São estas,
presidente, as minhas creden-

es a respeito do meu nonhum
ier. (Não apoiados.)
jitremos, pois, no assumpto.
Jomecarci por alterar a ordem
abelecida pela praxe, lendo o
ucrimcnlo que vou submetter
preciação da mesa, em seguida
irova documental, e depois de-
nstração ou justificação, embo-
palíidamente, do meu requeri-
nto. (Lô.)
íis o requerimento :
¦Reqüeirò que informe o Gover-

por intermédio da Mesa, em
cutorisação legislativa se fir-

u para contractar, por vinto e
ttro contos de réis annuaes os
viços profissionaes do advogado

Alfredo Lopes da Cruz, con-
me escriptura passada em no-

do Tabellião José Bonifácio de
íeida Pimpão, nesta Capital,

4 do Maio de 1907, e bem as-
quaes os serviços prestados
referido advogado, em que

;as e perante que Juizes e Tri-
taes.

S. 20 do Fevereiro de
¦s.

João Abreu.»
Igora aprova documental. Eil-
(Lô.)
osé Bonifácio de Almeida Pim-

Notario diplomado pela Fa-
dade de Direito de S. Paulo, 1*
lellião de Notas desta Capital,

Certifica que revendo os livros
notas existentes em seu carto-

, encontrou node numero cen-
e cincoenta e um, a folhas cin-
sntà e um a cincoenta e dous a
riptura do contracto do teor
"inte : «Escriptura de contrac-
le serviços de advogado e ho-"irios, que fazem o Estado do
raná e o advogado Alfredo Lo-

da Cruz, como abaixo -se de-
'"ra .*„ Saibam todos quanto(-1 instrumento publico de con-

do de serviço de advogado e
norarios virem que, no anno do
scimeoto de Nosso Senhor Je-

Ghrist •, de mil novecentos e
;- aos quatro dias do mez de
>odo dito anno, nesta cidade
Curitybá, Capital do Estado doràná, em meu cartório compare-'am as partes ouvidas e coutra-idas, edeum lado como primei-

L outorgante o Estado do Paraná,isentado pelo Excelléntissimo,1,10r Doutor João Cândido Fer-

reira», seu Presidente om exerci-
cio, e de outro lado como segun-
do outorganto, o «Doutor Alfredo
Lopes da Cruz, representado neste
acto por seu bastante procurador
Doutor Marcellino Nogueira Junior»,
conforme procuração que apresen-
tou e quo fica registrada no livro
terceiro de registro deste cartório,
ambos representantes dos oulor-
gantes residentes nesta cidade, o
o segundo outorgante Doutor Al*
fredo Lopes da Cruz, domiciliado
na cidade do Rio de Janeiro, meus
conhecidos, do que dou fé e dou
testemunhas no fim assignadas,
perante os quaes pelo primeiro
outorgante foi dito que conlracta-
va, como de facto contractado
tem, com o segundo outorgante
seus serviços profissionaes, durante
o praso de um anno, a contar dc
primeiro de Abril do corrente an-
no, mediante as seguintes ciausu-
las :

PRIMEIRA : Os serviços pro-fissionaes a que se refere o pre-sente contracto, serão prestados
pelo segundo outorgante, não so-
mente em relação ás causas pen-dentes de decisão do Supremo
Tribunal Federal, com excepção
feita da de limites com o Estsdo
de Santa Catharina, como em re-
laçãó a todos oa que tiverem en-
trada no mesmo Tribunal dentro
do praso deste contracto, ficando
inc uidos naquelle serviços todos
os actos necessarios á terminação
das causas referidas e quaesquer
outras que tenham de ser effec-
tuadas peranto as Justiças da Ca-
pitai Federal, naquelle praso o re-
íorentes ás causas pendentes ou
que se processarem no dito pra-
so.

SEGUNDA : O primeiro outor-
gante pagará ao segundo a quan-
tia de vinte e quatro contos de
réis (24:000$000) em prestações
mensaes de dous contos de réis
(2:000$000), paga cada uma no
Rio de Janeiro até o dia quinze
de cada mez.

TERCEIRÀ-cCorreraopor con-
ta do primeiro ontorgante as des-
pezas judiciaes e extra-judiciaes»,
como : Consultas, memoriaes, e
outras que lorem necessárias ao
serviço e interesses do mesmo pri-
meiro outorgante, e mediante con-
ta documentada apresentada pelo
segundo outorgante, serão pagas
dentro de trinta dias de apresen-
tação», so dentro desse praso não
houver sido feita qualquer rocia-
maçilo. Fica entendido que, á ex-
cepção das despezas judiciaes,
como de preparo e custas de au-
tos, nenhuma outra será feita sem
autorisação previa do primeiro ou-
torgante, por quem o poder au-
torisar em carta ou telegramma.

QUARTA—O primeiro outor-
gante liquidará directamente com
o Doutor Gustavo Alberço de
Aquino e Castro o valor dos ser-
viços e despezas como seu advo-
gado, não ficando compreheodidos
neste contracto o valor de taes
serviços e despezas.

QUINTA—0 primeiro outorgan-
te nada pagará ao segundo alem
do que lica aqui estipulado, pelos
serviços prestados até a data da
qual começa a vigorar o presente
contracto.

SEXTA—O segundo contratante
obriga-se por sua pessoa e bens,
a defender com todo zelo os di-
reitos e interesses do primeiro
contractante nas causas em que
funecionar como advogado.

E de como assim disseram, são
testemunhas os abaixo assignados,
e me apresentaram estampilhas fe-
deraes no valor de vinte c seis
mil e quatrocentos reis, que

abaixo ficam colhidas ; do quo de
tudo ou, Tabellião, dou fé. E, porterem mo pedido e me ser esta
distribuída, lhes lavro e-da escrip-
tura de contracto quo lhes li e,
achada conforme, assignam com
as testemunhas abaixo perante
mim, José Bonifácio de Almeida
Pimpão, Tabellião que o escre-
veu. (Estavam cinco estampilhas
fedoraes no valor de vinto e seis
mil e quatrocentos reis, devida-
menle inulilisadas com as assig-
naturas seguintes) : Doutor João
Cândido Ferreira, Marcellino No-
gueira Junior, Francisco Marava-
lhas, Octavio Dias. Era o que se
continha em as ditas folhas do ro-
ferido livro, do qual me reporto o
do qual bom fielmente fiz extra-
hir a presente certidão que, de-
pois de conferida e adiada con-
forme, subscrevo e assigno nesta
cidade de Curitybá, aos seis dias
do mez de Maio de mil novecen-
tos e sete. Eu Tabellião José Bo-
nifacio de Almeida Pimpão, subs-
crevo e assigno.

Penso, sr. presidente, salvo me-
Ibor juizo, que o exmo. sr. dr.
João Cândido não podia e nem
devia fazer urn tal contracto, sem
auetorização, isto é, sem uma lei
que fosse decretada pelo Congresso
Legislativo.

O sr. Sá Barreto—Tanto mais
quanto o Estado tem o seu advo-
gado legal.

0 sr. João Abreu—Exactamen-
te. Essa lei deveria ser escrúpulo-
samente estudada, porquanto to-
das as causas que aqui teem sido
movidas, pertencentes ao Estado,
segundo dizem (porque eu não
sei), foram hábil e infallivelmente
encaminhadas e dirigidas por dou-
to e sábio jurisconsulto («cujos
elevados foros, in illo lempore,
eram apregoados continuamente),
tanto nesta como em instância su-
perior, a bom porto e salvamento.
Tanto assim que, si não me enga-
no, fora á Capital Federal tratar
de uma causa, cujos resultados fo-
ram bem funestos para o Estado,
causa em que não houve necessi-
dade da intervenção desse sr. dr.
Alfredo Lopes da Cruz.

Ora, assim sendo, que necessi-
dade do governo de então, fazer
um contracto tão oneroso para
os cofres do Estado ? Onde baseou-
se para assignar semelhante con-
tracto ? Em que lei se firmou pa-
ra tanto ? Em nenhuma, segundo
creio, tanto mais quanto, enca-
minhadas, como acabei de expor,
as causas, bastava também, se-
gundo o meu fraco modo de en-
tender, um eolicitador que as a-
pressasse no foro da Capital Fe-
deral, pois, já iam daqui * hábil-
mente» instruídas.

Habitante lá das selvas, qual
Argos, terei as vistas volvidas para
os cofres do Estado todas as ve-
zes que o quizerem depauperar,
pois, ali depositado está o resulta-
do do suor sacrosanto do povo
paranaense, não se podendo abrir
máo delle a seu belprazer, não se
podendo lançar mão dos dinheiros
públicos com um tão oneroso con-
tracto. Taes vencimentos não teem
os ministros, os secretários de Es-
tado, os desembargadores, venci-
mentos estes que só podem ser
equiparados aos da primeira au*
ctoridade do Estado—24 contos an-
nuaes !

Não necessito, sr. presidente, a-
longar-me em maiores considera-
ções, pois, muito teria a dizer. O
requerimento que apresento é
apenas uma pequena dose das
grandes dosagens que trago na
minha bagagem a respeito do go-
verno quasi extineto.

O sr. Caio Machado—Parte do
governo quasi edineto.

O sr. João Abreu-Perfeitamen-
te, de parte do governo quasi ex-
ti neto.

Envio o meu requerimento á
mesa, pedindo a v. exc. quo o to-
me na devida consideração.

Tenho concluído.
VOZES — Muito bem I Muito

bem I
Apoiado e posto em discussão o

requerimento do sr. João Abreu, é
gem debate approvado.

Vão ser solicitadas as informa-
ção requeridas.

—E' lida e posta em discussão
a Redacçao do projecto n. 2, trans-
ferindo para a «Rocinha» a sede
do Município do Votuverava, com
a denominação de «Hio Branco».

(*) O sr. João Pernetta pede a
palavra e fundamenta a seguinte

EMENDA
A Redacçao do art' 1°{ do pro-

jecto n. 2 fica substituída pela se-
guinte :

Art. Io Fica transferida para a
povoaçâo denominada «Rocinha»,
que d'ora em diante terá a denomi-
nação de «Rio Branco», a sede
do município de Votuverava.

S. S. 20 de Fevereiro de 1908.
João Pernetta.

Apoiada, é posta a omenda em
discussão com a Redacçao, e com
esta approvada.

Vai á Sancção.
O sr. Generoso Marques.—Sr.

presidente, pedi a palavra afim de
fazer á mesa um requerimento,
que, supponho, independe da vo-
tação da casa, para quo ella com-
munique ao sr. Barão do Rio
Branco que, em homenagem a s.
exc. e ern reconhecimento aos
seus extraordinários serviços pres-
tados ao paiz, o Congresso resol-
veu dar a denominação de «Rio
Branco» á sede do município de
Votuverava.

0 sr. Presidente.—A mesa to-
mará na devida consideração o
requerimento do nobre deputado.

Passa-se á matéria da Ordem
do Dia.

—Entra em 2ft discussão o pro-
jecto n. 8 autorizando o Governo
a suspender a execussãodo Regu-
lamento da Instrucção Publica—
artigo único.

O sr. Generoso Marques.— Sr.
presidente, vou propor nma emen-
da a este artigo do projecto, no
sentido de, em vez de sua dispo-
sição ser íalcultativa, determinar-
se desde logo a suspensão do Re-
gulamento da instrucção publica
até ulterior deliberação do poder
legislativo. Isto porque acho um
pouco incongruente que se vá aue-
torisar o poder executivo a sus-
pender um regulamento por elle
próprio ha pouco promulgado e
posto em execução.

Si o sr. presidentedo Estado
reconhecesse que havia inconve-
niente na execução desse regula-
mento, que foi òrganisado por
uma commissão por elle nomeada,
teria deixado de promulgal-o, ou
tel-o ia corrigido na parte em que
considerasse suas disposições in-
convenientes ou contradictorias.
Mas, desde que o poder executi-
vo mandou publicar o regulamen-
to tal qual foi elaborado pela il-
lustrada commissão, auctorisal-o a
suspender a execução do seu pro-
prio acto é, com certeza, submet-
ter á sancção uma resolução que
não poderá ser sanecionada pel)
governo, sob pena de incorrer em
eviandade. (Apoiados).

(*) Este discurso não foi resli-
tuido á Redacçao, pelo orador.

Por isso, sr. presidente, presu-
mo que vou mesmo ao encontro
da aspiração do nobre auetor do
projecto, propondo que, ern vez dc
auetorisar o governo a suspender
0 regulamento, a lei o suspenda,
como pode íazel-o, porque v. exa.
sabe que o regulamento tem dis-
posições de natureza legislativa,
que estão sujeitas á approvaçao
do Congresso.

O sr. João Pernetta—Apoiado.
Fica imperativa a disposição.

O sr. Generoso Marques—Apre-
sento, pois, a seguinte emenda:
(Lé)"Em vez de ficar o Governo au-
torizado etc, diga-se:

Fica suspensa a execussão do
Regulamento da Instrucção Publi-
ca, até ulterior resolução do Po-
der Legislativo.

S. S. em 20 de Fevereiro de
1908.

Generoso Marques*.
Apoiada a omenda do sr. Gene-

roso Marques, entra ella em dis-
cussão com o artigo único do pro-
jecto.

(*) 0 sr. João Pernetta pede a
palavra e faz considerações a res-
peito, concordando com a emen-
da em discussão.

O sr. Brazilio Luz-Sr. presi-
dente, vou apresentar uma emen-
da que é verdadeiramente gover-
namental.

Devo anles, porem, dizer 'a v.
exa., em resposta ao nobre de-
putado sr. João Pernetta, que o
velho regulamento cogita da hy-
potliese de que s. exa. tratou,
porquanto auetorisa o governo a
permittir a matricula mesmo de-
pois delia encerrada, nos casos
em que entender que isso é con-
veniente, e nesse caso é perfeita-
mente justo.

Tenho também em minhas mãos,
como membro da commissão de
instrucção publica, um requeri-
mento de normalistas nas mesmas
condições, e aguardei até que fos-
se votado o requerimento aqui a-
presentado pelo sr. João Pernetta,
e sancionado o projecto que delle
resultou se elle for regeitado o
momento opportuno para fazer-
mos passar um projecto, permit-
tindo a matricula dessas norma-

I A emenda é apoiada.
J O Sr. Presidente-Não obstan-
jic ter submeltalo a apnjameuto a
emenda que acaba de ser apresen-
tada, chamo a attenção do nobre
deputado, seu auetor, paru a di**
posição do art. (Jldo nosso regi-
mento, que dispõe : (Lè) "Não 6
periníttido eni qualquer discussão
oflerecer emendas ou artigos addí-
tiros que não tenham relação im-
mediata corri a matéria de qué se
trata.»

Parece-me que a emenda de v.
exc. está no caso da prohibiçãò
deste artigo (il do regimento. Tra-
a-se, no projecto, exclusivamente
de matéria relativa á instrucção
publica, e a emenda de v. exc. re-
fere-se á assumpto completamente
diverso. Não está, portanto, no
caso de ser acceita na discussão
do projecto.

Faço esta observação ao nobre
deputado para cumprir uma dis-
posição do regimento, que me pa-
rece clara e inilludivel.

(CòtJtinúa)

Secção Líví

A emenda que vou enviar á v.
exc. tem como base o seguinte :
por lei anterior, a bibliotheca pu-
blica do Estado estava entregue á
direcção do director do Museu. O
novo regulamento passou-a para
a direcção e inspecção do direc-
tor geral da instrucção publica.
De accòrdo cora esso regulamen-'
to, que foi posto em vigor, aquel- *¦
le director recebeu a bibliotheca,
designando, de accòrdo com o
mesmo regulamento, um lente que
servisse de seu director.

Fez-se, ou está se fazendo ainda,
inventario, que é trabalhoso, de

modo que seria agora esquesito
que a bibliotheca, que foi entregue
ao director geral da instrucção pu-
blica, passasse de novo para o di-
redor do Museu, oceasionando
então novo inventario.

A minha emenda vem prevenir
este caso, para que a bibliotheca
continue sob a direcção e inspec-
ção do director geral da instruc-
ção publica.

A emenda é assim concebida :
(Lè)

. «Continua sob a Direcção e
inspecção do Director Geral da
Instrucção Publica a Bibliotheca
do Estado.

S. S. 20 de Fevereiro de 1908.
Brazilio Lua

(*) Este discurso não foi resti-! tuido pelo orador á Redacçao.
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CURITYBÁ—PARANÁ.

RílVifÀQ d0S0()a ° c*no ha d9
Mtlfl 1 íká-ftW chie olmodonias, só na

abrica.Modolo.Rua lõ ãeNovènibro n. ,"6&

O garrafão
Historias! Vocemecô está mais rija e mais duradoira quetorre da Egreja.

Ha dé viver, polo menos cento e dez annos.Ainda vocemecô é que me hade enterrar.iodo o dia se passou em discussões.Mas como a velha não quizesse ceder, o hoteleiro, por fim'!,-en *u em dar os cincoenta escudos.Assignaram a escriptura no dia seguinte,
iras 

a MarSari(la. aiida exigiu d z escudos como alvi-

*
rassaram-Be trez annos.A boa velha continuava ás mil maravilhas.

&peravaIa ^ n&° tÍDha envelhecido um 80 dia* e Cmcot de-

ha'sido pílrecia r|ne PaSavA esta renda ha meio século, que
Ia do feR***anac'0' ^ne ° roubavam, que o arruinavam.

e em inih P°a a temP°8 vi8ifcar a sua proprietária, como se
ns nn',!ino aos campos para vôr ae os trigos estão maduros e10 Paia a foice:

Difí"? 
a ve,ha eom uma certa malícia no olhar.

Jitclo • Ji èí? qUf -8e dava °8 Parabens pela partida que tinha
—n„o»5íe - la dePreBsa para o carro, resmungando :
ElS. e «ue rebentaráB, minha earcassa!
ui?'»v! que híHía de faaer
Odiava I 

a° Ve'"a 
^8teve para a estrangular!

ldo - • -• com um -j*dio feroz, com ódio dum camponez rou-j

ro

Tratou cle descobrir vários meios.
Ura dia veio visital-a, esfregando de contentamente as mãos,

como no dia em que se concluiu o negocio.
E depois de ter conversado alguns minutos :
— Olhe lá, tia Margarida, porque não vae jantar lá em casa

quando fôr a Epreville ? Murmura-se, diz-se por ahi, que já não
somos araigOB e isto faz-me pena.

Vocemecô já sabe, olhe que lá em casa não paga nada. Não
olho a ura jantar. Todas as vezes que eátiver disposta, venha Bem
receio, porque me dará muito prazer.

A tia Margarida não esperou que elle repetisse o offereci-
mento e dois dias depois, como fosse a feira na carriola condu-
zida pelo criado, o Celestino, foi lego metter o cavallo na cavai-
lariça do Chicot e reclamou o jantar promettido.

O hoteleiro, adiante, tratou-a como a uma senhora, deu-lhe
boa gallinha, boa salebicha, carne assada e presunto cora salada.

Ella, porém, pouco comia, tendo sempre vivido com umas
sopas e um boceado de pão com manteiga.

Chicot insistia, desapontado. A velha também não bebia. Re-
cusou tomar café.

Perguntou-lhe:
—Mas não recusa um copinho ?
—Ah I \ isso nã)direi que não...
E Chicot gritou com toda força de seus pulim es :
—Rosalina, traz cognac, mas cognac bom, do melhor, ou-

viste ?
E a creada appareceu com uma garrafa de rotulo verde e

doirado.
Encheu dois cálices.
—Ora prova, tia Margarida, é do melhor que se fabrica!
E a boa mulher começou a beber docemente, aos gollinhoe,

fazendo dürár o prazer.

Quando despejou o cálice, saboreou e disse :
—Sim senhor, é o melhor que tenho bebido em dias de

minha vida I
Ainda não tinha concluído a phrase e já o hoteleiro lhe en

chia um outro cálice.
Quiz recusar mas era muito tarde, e saboreou-o lentamente,

como o pnmeiro.
Elle ainda quiz que bebesse mais outro cálice, mas a velha

resistiu.
E o hoteleiro para a convencer:
—Ora! Isto é como se fosse leite. Eu bebo dez, doze sem dif-

ficuldade.
Passa como assucar.
Nada no estômago- nada na cab.ç.i; até parece que foge

pela lingua.
Nada ha melhor para a saúde I
Como lhe sabia bem, a pobre velha .cedeu mas só tomou

mais meio cálice.
E então Chicot, num rasgo de generosidade, exclamou ;
—Olhe, pois que a pinguita lhe a»rada, hei de dar-lhe um

garrafão que tenho lá dentro, só para lhe provar que somos sem-
pre amigos, como dantes.

A boa mulher não disse que não, e foi-se embora, um pouco
perturbada.

No dia seguinte o hoteleio entrava na quinta da tia Marga-
rida: tirou do carro um garraf-ío mettido n'um cesto de verga,
e depois fez lhe provar o conteúdo para que visse que era bem o
mesmo cognac ;e quando beberam cada um tres cálices, o hoteleiro
disse-lhe á despedida :

—E quando tiver acabado, ainda ha mais lá em casa. Não
bou homem, que olhe a essas coisas. Quanto mais cedo estiver
exgòttado, mais contente eu fico...

i
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9—CASA—
Aymoré

-O Lauxindo Lopes O -
JEt.-u.ci IO cio ^'ox^om.V>x--o n. Qí3

Completo sirtimento de.
Fumos, Cigarros e Charutos.

Varíado sortimento de Palhas,
Papeis, Fileiras, Bolsai]

Cachimbos, etc. etc.
CURITYBA PARANÁ' BRAZIL

arcenana
.1 de-

Vicente Caropreso:

abrica de
8a?e I e 1

Nhoi-io

Herveja •ruzeiro

Rua de fci FV»iioíhco
Muneraçáo veltaf\ 38 e novtiSO

Esta bem montada marcenaria acceita o executa encom-
m ei da 8 dc mobílias de toda e qualquer qualidade de ma-.Idra do paiz.—Concerta moveis, empalha cadeiras, limpando-se as
p lhas sem pintul-as, deixando as como novas.

Tudo com prestesa e por preços módicos¦39t5í3f3aEm faentcaDelcgacia Riscai686009

W. velho 38 e novo 50

Deodoro
Curityba

larechal
20

Bebam a.s acreditadas pu as ferve-as e marc is!
aeiiclip.a

Cruzeiro
e as cervejas duplas, branca e preta, marca¦rasasaq jF m ^

^mrm*mi\^^2m^^ÀaAm3^*

qüe são absolutamente isentas de ácido salkylico ou qualquer
f»lfy„ r,,h.,l .:.... "* Xoufy, substancut nociva,

i Emitiim is e. Ii fio Brazil
SòciedaJc Mutua de Seguros sobre a Vida

iinia- q*:eaf;eetua semes r-.iaiento stos sorteios pagandoh ap? lio sorteada.
vigor, concorrendo a todo* os

. -eceber muit.3 vezes o valoro o seguro.
Eila Q^mpanhi; offerece aos segurados «as maiores garantias,

gare a promio raod'eoi : Fab icas, Kugndios. Prédios
M:.!:li>,, Nagocii.s de ancado e vanjo e SEGUROS

-MARÍTIMOS -
A^nttà o Banqueiros nette Estudo.

Pernánd^ Loureiro & Ci* .io VÍriato Carvalho e O"'

e;
em dinheiro

A. *pc! ee pnitcatíã Cf-nlióua em
soriu-n*. p.dend. as?im o segurado

CWILLINA
— Agua Mineral Ferro Arsenicat —

QrTnoaf,a' 
6m t0dfl8 aB exPOBÍc0e8 H clu0 tem concorrido.SUBSTITUE o arsênico e o ferro que applicadca por injec-

ções ou dosagens, tornam mais difíceis e demoradas > cura daa
! lei li s.

Cívillina
Fxceiente reconstitulnte recommendado por summidadei me-

dicas ^como de seguro effeito nas :
Clorosi, anemle essonziali e sec.radarie a emorraglo gravi, ad

operazioni.ad onanismo, ad abmi sessu..li, a Boggiomo in ambientl
mal-» aereati, a uovrrchfa applcuionu mentale, a deflcente nlimen-
t»í-one,a gravid nza irregi lare, a parti cattivl, a prolungato allnt-
lamento, ate, affezioni gastro inte>tinid', affVzioni uteilne, leu-
corree, metrorragle, metrici, etc, mdatrie. alt-lla pelle, malat le ner-
vose, neurastenin. epihsaia, corea, neürslgie, etc, scrofila. ma-
larlft, pellagra, sifillde, tubercolosl; impot^nz •., sterilità, debolezza
genitnle, etc, eanhessie da inf.zioni erdniehe e da lenri avvèhna-
menti, gli easudati da tardivn risssorbimenro, conv..lP8Cehze di ma-
lattie hinghe, aiteninli profi n i mento la nu'rizione orgânica (cemetif i, fèbbre puçrpi r.-le, . i..)

l/onrlo nnporpreços ba"
fülllJü"oljratÍ8BÍm08' ca

sas com exc ei-
lentes acommodações, terre-
nos e propriedades nas ruas
Visconde de Guarapuava,
João Negrão e 13 de Maio.

O fim do proprietário é
vender tudo f ara retirar se.

Facilita-se o agamento.
Trata-se na rua Viscond

de Guarapuava n. 229.

Alimento las crianças
Oa sn, Joilo Eugênio & Comp. man

daram-noB nm vidro de -«Lado Glycer
Mollim, alimento em póa mcoob, pr-
parado em pnro leito frewo de talo-
stm qnalquer addiç&o de amido.

E' <1( itiuado ia criança», aoa dot'n-
teu, ás araiis de leito e aos adultos em
ge.al.

O fiabrioonte inglez rcpntia o sou
preparado do maia subido valor ali-
mentioio, pela facilidade com que pó-du assimilar meHmo pelos órgãos di-
gistivos ma s delioudos.

O modo de dar ái crianças 6 pormeio de mamadeira e consta de ins-trneções impresias.'
O» srs. João Engenio, agentes d'e»to

preparado, em nome doa fabrioantes
Mellim, pedem aos ar§. facultivoa des-tia capital quo o experimentem e ma-nifístem-se sob sna utilidade. Prestam-
so a dar todas'as informai ôes neoessa-ri'is e tem sempre deposito á Rua
Biachuelo n. 47.

Preços :
1 vidro de 500 grammas por 2$50o» 7óO j$õoO

90-49

Kierfuradeira porá
ipeis — Vende-se

de alavanca, perfurando 4o
uma

enegui^»
di Srjerjze, I

'R. Istituto Venetro

Se-

•a e.

naiisi
dal Prof. G. B/.io d,.ncarlco
¦llere é I A< i.

Poso Si>e.crnco~i.oo54õ
Mtterie fiâse scioltc in parti raille in peso, di Acqaa Mine-

D.;E,S I N F i: C T A N T E A N T í M E P II I T I CO
O

agra 1
latrm

m-lh ir dn if-etiuto atè hoje conhecido. Pelo seu cheiro^ l lave ae preferido para quarto* de dormir escr iptorioe.
o, MC ri

E fo loMr.frctvntt é feiro era um bloco encaixado em elegantempmrp [.ropria para aposentos de luxo. Além de destruir cs raícrò*wugent.s ss nj';sc s, mosquitos, etc

In q-uàntità determinata

Clorurp
Solfato

»

di

bios

Cad i qiiá iro custa
na Phipnacy liemfi

apenas 1$000 e dura dez mezes. A' venda

Vinho do Porto"Soberano"

sódio o 00-18'' Solfato ferroso
di cidio 0.22514 > Manganono

Potássio 0 12966 > Rameicò
Ammnhio 0.01- 40 Ar«eniatn ferricó

Cálcio 1.3^871 Acidó solforico li-
Magnesio 0.9S7-18 bero ....
Allumihio l 21414 > silicico

ToUle

<L OiíeessipjqLí>t-ioe—Guião Cibin & Schio.
Únicos depositários n-^ Paraná

SIXjTTIO OOLLE ot> O.-PRAÇA MUNICIPAL N. 2
VendH.^e nas Pharmacias:
8i;elf-lll. Aniré dtí B-.rMs. II. Aranjo, L 3o e Laborai ri<;Cen«ra! dai Ph/urmida

3.21518
O.f'2262
0.0)178
0.00ri56

O.044tí
0.0297Ü
732310

centímetros de largura eem per-
feito estado.—InformaçõezP.E. F.
nesta redacção.

Cada vo-i quefroguoz fizor
compras do

IOJÓÜü róis para 
"cTma^tóm 

direito a umcoupon para o sorteio do 2 bonecas do1 metro 110 valor do 250$ 01) réis cadaunia, uniabluza do ponge o um vidro doextracto <Airlaia>

11 ns °

<***+

1 * uJ>lí íft l ""' d°* mãhns ut< W conhecidos.

Couto tinho de nu
t T

««• usadê ptlat
-'a t superior a outra qualquer marca< clcpoHitnrio no Paraná

Benaim Rua. da LiberdadeSamuel

Loteria à
Sxtrnrn

Capital Federal
to em 11 di Março correnle

BILHETE INTEIRO LSWOO

Praça Zacarias n. 3
i"<"- A velha estava sentada

pao para a sopa. porta,

^sionomia illtlS1^ ' Esentlu ^cheiro a álcool. Sua

K subiu pnra o carro.
Voltou quatro dias depoisoecupada a cortai
Appróximou-s

d

braçOH.ine/te conao um cadáver.
Cliícotdfixoii de a visitai

niuiniür;.v;i entristecido"*:
Otie (  ....

hábitos.
¦ Aiuch

era preciso levai-a em
e, quando lhe falavam ua velha

Umn cri itüri aWtvfn^M* toma1' seinelhnutes
ac!ihanal ^tovèUa tão rija e saudave

Iberto
Schoneweg

RUA DO RIACHÜRLO N. 43

Relojoeiro
- CURITYBA — 

'

Tem sempre em deposito : ob-
jectos de ouro, prata e nikel, de

todas as
qualidaddes.

Grande sortimento
de correntes, relógios de
prata, nikel e do ouro.

CONCERTA-SE
Relógios trabalhe garantido.Preços rasoavein

Livros escolares
nde A dolhpo G uimarães.

Cjneiiia%iflií8
VEfVDEM-SE ao-

parelhou e acessórios cynema-
tograpiiiets -lj.-m corno fitas de
to^as ai dim-'Dsõ-'B—Inf Tmaçõ-'s
e .piòidOB cora o agente geialn s istal's de S. Paulo e Pa-a-
ná : FV}»nciis*co Ser-
"-clor—Bj u Theatre—• São
Pi<ulo o rua Ebano Pereira
—Guryíioa.

•-uccursal da casa Ma'cPeirez
& Filhos do Rio, únicos e exclu-
sivos agentes para todo o Brazil,
da Casa Pathé Prér. a de Paris.

Grande i .rogaria
Adolpho Ubaldino Xavier

S. Pelro n. 59—Rio de Janeiro
Único depositário dos impor-

tantes preparados de Freire de
Aguiar e fornecedores de todos
Oa artigos pharmaceuticos dos
ministérios da justiça, marinha
e guerra .

Dispõe de importantes sortlmen-
tos.

Representante neste estado: An-
nibal Barreto, com residência na
Rua Marpchal D'rdoro x\,58

SSETINADE1KA PARA PAPEIS
Vondo-so om porfoito ostado,

prestando-se admirável-
mente para trabalhos pho-tograpilicos e outros, com 40 cen-

timetros de largura.
Informações P. E. F. nesta

redacção.

AíI

VINHO ^L

íca bou mal com effeito. Morreu no inverno seguinte, pelo
E o iMieJeiro lie dou a quinta exclamando--- Aquella infeliz I Si não houves e dado para a bebida ainda3/ u > iv do i ns bons íinnos! ' dluaa

Guy de Maupassant,

Krt,,a, feudo cáhido i liiia sobre a neve.

te

Ovos Je fiafanhotos
De ordem do Governo na

Secretaria de Finanças se pagaráá razão de 200 reis por l^o3, os
ovos de gafanhotos que lhe (orem
apraenttdos
NSo 8<» recebo quantidado inferior
a 10 litres, devendo a apreBen-
tação ser foita somente ás Sexta-
feiras, das 12 h r\i> do dia ás
2 da tarde.

0 pagamento será feito na mes-
ma oceasião, dépon da verifica-¦,'fio necíesaria

Secretaria de Finanças Cm-
mercio e Industria do Pi raní
em Curitiba, 19 > eNovtmhro de
1007.

©Scula Republicana
i e 6 RUA MARECHAL DEODORO— Internato e externato —

Aulas de Io p 2o grin do curso priua.io o uu1:«b do curfio supofior
DIRECTORES:

Fernando Augusto Moreira
Ma Estrella Moreira

agencia Commercial de Pro-
pagauda

-DE—
Herva matte e ou-

tros produetos".
cio Paranç

A Agencia, installada na cid«-
de do Rio de Janeiro, á rn*3
< Nova do Ouvidor n 2, » en-
carrega-se da propaganda e ven-
da de herva-matte e outros pre-duetos do Paraná, como madei-
ras, Cüixas, cabos, i-tc, mediante
ajuste ou commisi-ao

Incumba-i-e dá venda de terras,
mattas, minas. etc. e trata rie todo
e qualquer negocio do Estado
nesta e era outras praças da Re-
publica.

Endereço— Jayme Ballão.
Caixa do correio 575.- Rio do

Jfi.neira»;
TELEGRAMMA : Bôalis. -Rio

para dobollár as impurezas do sanguebasta usar o grande dopurativo
Elixir do Noguoira, do nharmacoutico
chimieo Silveira

DRIANO

Garrafa 3$000
Vinho Brdeaux, duzin 10$000
Na casa nu Benjamim Lucas & C*

SnrtimPlltn Po-^ploto do'tintas paraÜUl IWMIU pinturas de prédios, as-sim como oloo socantes, agua raz, •tudo portoncento a esto ramo, oncon-tra-so cm casa de Pauh Grootzner—
avenida Xuiz Xavior n. V\- 17

A CHÁCARA Poplad,
de quinta feira em diante come-
çrá a por a venda as txeellon-
tes Uvas Bere*er>.c em o eeorie
posito a ma 15 e na Confeita-
ri * Henck.

fjn livro* adaptados em todmo»
_ collegios,e. CGlaspuUicasÒy^,

nasi'18 e Escu'a Normal, são ven,
didos na Livraria Econômica.

BREVEMNTTr
Cooperativa de comestiveii

I -NA CASA IVAIIY-
Rua 13 de Maio numero 8,9

A Livraria Econômica recebêcõn,
^fstantemente novidades em ro.
mances dos melhores autores, em
lingua portuejueza t franceza.

__: tj
AGasa OichelH, RUo

15 de Novembro n. 61 recebeu Un.
do sortimento de Chapéos de pall^
para homens e creanças,

Rua 15 ,de Novembro n. 55,
A Equituiiva

¦*-*• Sociedade de seguros de vida
e terrestres. Acceita seguros éoht
prédios, mercadorins,etc. Agentes--.
FliKNANDKS LOÜBBIKO & C>

l^li <> to ui- £ipliia VolíT
Retratos por todos os processo
Especialidade cm plaÜnotypia

Rua 15 de Novembro n. 72.
Zaaaaplxoaai

Chgou- para a
Ctisa Colombo
Rua de Sãi Francisco n. 45.

Ver para crer
Mobilia®

austríacas
A Casa da Louça «caba de u.

i^bpr -vaiiado so timento demo-
bilies aiistnnc^s completas e ds
apurado /eoslo.

Tem tárabera cadeiras «Uitrin-
cas que vijnde separadama-nte

Rua 15 dc Novo bro
Carlos Meissner.

\ruilliotina—Vende-se uma cm^perfeito estado, rotativa, com z
facas, cortando 60 centímetros de
largara por 14 de altura.

Inf rmaçffes por E. F. nesta
Redacção.

'"— * ' 
 i i __¦¦¦_

Lotes à venda
Wndo-se por preço baratissi-

rao 4 loto.* de te»rouo no pro-
Icnjcamintò da tua 15 do No-
vembro o aqu*m da ch-cara P«.r
p'ado. Quom hitpresKnr polo í-o
dirigirá rua Marechal Deodoro
N. 60 eLberdalo N. I2j

{ aiô 2? ord
r** ¦' - .i. ,„

Calçado
Humberto de Davide

Calçado oc-b mediria
par* horaene, senhoras e crianças.

Trabalho- finos em pelicas ds
todas as cores.

Preços sem competência.
Rua 15 de Novembro n. 13.

Machinas
DE

Costura

émmL
¦y^ffl^"*^yfea8Bg*á^*^aaw»g^^

npQpOS os objectos para uso nas^escolas, como sejam-, cestas,cai-
xas para lápis, livros de todos os
autores, cadernos, tintas, lovsas,
pennas, canetas, lápis, etc. devem
ser comprados na Livraria Econo-
mm, a casa que tem melhor sortí-
mento e que vende mais em conta

jgfgjggggjlBka^

Carneiros
Fugiram da chácara do abaixo

afBignado dois cameirinhos bran-
crs que foram apanhados por ura
carroceiro no alto da rua Aqui-
dabun.

Pede-ie a esse carroceiro parafazer a eotiega, on á pessoa quetivrr noticia para avisar por favor
ao abaixo assignado.

Brazilino Moura.
Precisa se

d-3 officiaes de sapateiro na fa-
brica de calçid s de José M. 8u-
rugi Praça Municipal n. 23.

2o v. 2 por sem.
™A CASA BICHELS

tem bello sortimento de chapéos parasenhoras. — Tombem reforma, mo -
dernisa os mesmos - Rua 15 de
Novembro n. 61.

GLORIA'
Afamadas machinas salülas t
elegantes. — Único depositário

nesta Capital

li Eustacblo Silva
Praça Tiradentes

Curityba

Fabrica de malaF, Bolsai de
viagem, arreiamèntos etc.

COMPLETO sortimento de ar-
tigos para montaria.

Executa-se quaesquer íneorc-
meurias de artigos destes ramos.

Praça Tiradentes n. 28.

SÓCIO
Uma_ ressoa, possuindo cerca

de 15.000 pinheiros, perto duma
estação da Estrada de Perro no
Int. ri r, procura um accio com
c p lal, afim de montar uma
serrai ia.—Cartas de offertas sob
Kiífre 0. M. 200 á redacçSo do
« Beobachter ».'.

(até 2- ord. )

ara
DE

u HORTALIÇAS S FLORES
bem novas ultima colheita,recebeu
a casa "ile PAULO GROTZNER,
AVENIDA LUIZ XAVIER N. 16.

( Antigo 85. )
 1 mez— '9

co»i;ivüi^M*o
Precis»-8e de um bom cosi-

hi-iro, para ir¦ trabaíher f»m Pa-
raniiguá.—Informa-se ne.-ti R"
dacção até s. ord.

mjMr-eqado15
PRECISAÍ-SE no Grande Ho-

tei de empregados è ereadas.
'/

í)tò f«\
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íLguas minerae ¦O

etxstmBiif

LjaiiilDary e
çambuquíra

(AS MELHORES DO MUNDO)

Unico depositário no Estado do Paraná'

¦man
:'-.'". 

' ¦ '¦' 
.. i'5l

nompsnhia de Seguros Marítimos e Terrestres
A?» II L

1:000:000*000
200:000$000

«€»Curityba«»@

CAPITAL -------
DEPOSITO NO THESOURO - -
FUNDO de RESERVA e LUCROS
SUSPENSOS 248:000$0OO
APÓLICES, DINHEIRO e Valo-
res Con verti veis 692:908$27O

- ^OEIV I ES GERAES JXO EAI*d«\EVA' -

Â. ti4m>
RUA 15 DE NOVE

lll k
MURO 71

pi II
CIIRYTIBA'—

A. Eustachio S ta

CAS»a ESRE<J14L^ de fazendas, miudezas, fer-1
ragens, tinta?, drogas e mais artigos de importação f
lirecta. |

[endas por atacado e a varejo
caixa do correio h7

Esquina da 11 wa Floriano Peixoto

CURITIBA
Paraná'

CÜÉA DO RHEUMATISMO
CER IA E INFALÍVEL

0 rhtumao, tismromo todas as moléstias fluxionarias, exige
D tr tirnento mlxto, Interno e externo. 0 t*«tamento interno
jilerá a eliminar a-j cau-jaB principaes da affecção, facilitando as
cas nutritiva.* e desembaraçando as vias naturaes de que o orga-
mn dis, õo para a eliminação doa princípios que lhe sito nocuos'
jrlyendo o* re»iduo» mineraes accumulados, provocando una

Icçio thormica que currija oi eíleitos ds» irregularidades de
jperaiura a que esteve sujeito o d«»ento, regulando emfiuj to-
i os elementos hun.or.-iuH constitutivo* do m*'Io pi smico intern»'.
modo aeona guir o equilíbrio completo do metaboI;smo biológico,
0 tratamento externo vi« rá a« lucaliaaçõeB especiaes dorheu

tinmo, tendendo a excitar os tecidos, livral-oi da dôr e facilitai
reabsorpçSo dos derrames fluxionarios-

Acabamos de conseguir uma combinação maravilhosa, para o
tamt-nto dorhsumatismo

|fiii.ta.o|
FIDO Éiiili

BRICADO
na ilha de Samos entre a Grécia

e a Turquia. E' um nectar delicioso próprio
para paladares finos. Somente de uv, s elle tem as excellen-

cias dos vinhos d« antigüidade. Nesta época em que todos os
vinhos silo preparados com substai.cias as vezes nocivas.

Vi*
de Samos deve ser preferido pelas

pesBoae de tratamento. Podidos para Savas
Joanides em Paranaguá. VencltiH por atacado e a varejo.

ia*» >»¦» >¦» ».¦> o ¦» ata 9^,^a.*4

cle]Vovo«^1b;ro

INTERNAMENTE

rara o tratamento Interno do
lumatUmo o «RHEUMATOLe o
lüVideiro especific-.
Rhcumatol procurou-se

f' •* um produeto irreprehensi-
como tecbnica chimica, desa-

' o menos des* gradavel possi-
e de resultados iofalliveis O

ÍFaUMATOLè realmente ura me-
JHmento infallivel nos casos de
pumali.-rao. Provoca uma reac-

ge-al du organismo, com
<nen^o de todas as secrpções,

gmento de audaçSo, diurese
|l8 abundante e salivaçâo mais

Jeusa.
W$Í;À f0« ««o ao doente sente
f^-íatamente uma reacção sa-
|ar e verifica o rot^ocesao do

ni»l. Após alguns dias de
°» "Pplicando concomiltante-'nfe a medicaça-) auxiliar ex-
na—Gelol em fricções -nos
nl0B -Sacados-a cura é infal-

!¦ -'haolütamunle infallivel.
RHEUM ATOL é formulado pe-

% Cláudio de Soipa, director
\ n«pe»<!c:no contra a. syphüis,e fco metmo tempo um anti-
^raatico e um depurativo.

pSíTOS EM S PAULO :L^ &¦ C* c Figner Irmãos
NO RIO :'<ll'jo F^i & C. Rua Ouri-

vel» 133
f^^ytiba;.I'harmaciaCilr.
^ idas as pliarmaciae.

EXTERNAMENTE
DO'E GELOL I

Quanto ao medicamento paran*o externo era necessário reunir
n'uma aó fórmula tres proprieda
des diversas:—Estimulante, snal-
gesiea (contra a dôr) e antipho-
lopistic•< ( contra a inflammação ).

O GELOL foi uma feliz e idea
combinaçã i chimici cujo sueces-
ho crescente, prova bem cifra-
mente o peu valor em toda e
qualquer dôr, rh^umatica ou ne-
vralgica. O GELOL écomposto de
diversos produetoa chlmicos e
aroraaticoi, incorporados n'um
vehiculo graxo. Vem acondlcio
nado era el"gaot'-s tubos porta-
teis e póde-se trazer ao bolso e
enviar pelo correio.

O GELOL,cura toda e qualquerdôr. Nas dores nevrálgica» a cura
è immedinta e radical. Dores de
dentes, de ouvidos, de perna?, de
braços, de peito, etc. etc. de-
i-apparecem instantaneamente.

No rheumatifmo o efMto do
GELOL é maravilhoso : app'icado
nas articulações (juntas incha-'
das e dolorosas), produz um refri*
gerio immediato Doentes qua
não dormiam, torturados pelas
horríveis dores do reumatismo
agudo, apó. o uso do Gelol, I
dormiram noites admirave-i*-.

O rheumatismo potém sendo
uma moléstia geral è necessário
que sej i feita uma cura iuterua
peloRHEUMATOL.

Ura tubo 2$000.—Por 4$500
sào enviadoa dois tubo9 pelo cor-
reio.
DEP0P1T0S EM S. PAULO
Figmr Irmãos, Rua S. Bento, 26

NO FIO

Oiix^rrxaLtogjraplxo
1 Apparelho completo para tirar vistas I80S00O
1 Lanterna para projectar 35$OoO
1 Quadro para revelação 6?oÒO
1 Apparelho enrolador 8$000
1 Lâmpada de arco superior 7oSoOrj
1 Reostato 2ÒSÒ.0-)
1 Cubeta para revelar fitas 15$OoO110 Caixas fitas negativíis e positivas J20S000
1 Tripé. iüSooo

Apparelhos para tirar vistas e prestar e todos os
artigos Cinematograpliicos

K^raLiiJkiliix Soares
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 22

Curityba

RELÓGIO, jóias, brilhantes
ocidos, pincenez, arti/jos

de prata e
electro -prateados.

ARDANEGA í BAGGIO

-8»

»

— Succossorea d© —

! BORTOLO VABDAJEüi & COMP.

Je cimento—Ct!
h|-3SK»I^

FRACA TIRADENTES W.aô-CUBITXPA-PARAN A

Exeeutam qualquer trabalho em marmort como .ejam1
MailSUleilS, pedras Sepulchraes, Cruzes,

pedras para lavatt. tos,
Bülets. etc.,

EIVE
cimento Vazos, Bala^tres,

Capiteis etc, em mosaico a vi-rui-
ziana Escadarias, Mesas, tadrilhoo etc. etc.

— Preços Rasoaveis —
Ender. Tekgr. « Vardanega»

*'M@aO©

u^Lm\m

DEPOSITO dos afa*
mados Belogios de preciião

< Leonel a» » e « Per*
íecta >

•—Importação directa —
Rua Riacahuelo n. £.4

44>
4>4>>

44>
4.sat.Ée.éte.

r>4m
4
ea

Casa de
_rr ^Süfe

NOVIDADES
>4%>
4L+\*

4

•

iptfl Qf^f^-JlFfl^W F**p-*pf-*-p-***p*p;

Arêitjo Freitas & C. Rua Ouri»

38fs Pn„i'iréis °. Dr- Claudk>de Souza, avenida Tiraden-* í* mmeüvia p,ik> Correio'um RHEUMÀT0L e m>
:L(-">L nm\?nJfr am&° de Souea aucfcor do RHEUMATOLe do

iodas 
' 
Wí 

r! 
, )n,l^e mWTf) do <!Mrad,J íhsummtiaaio, roupon

lello naia r3 ^ que Jhe {,h*m ftíita8 Por PBcrIpto, enviando1 respoèía.Cartas paraa Avenida Tiradentes, 12. B. Paulo.

neiro
Benjamin Lucas &, COTO.

Fraca Iv£Tj,ziici^)al ai,7
ISb wílütj Annazcra cJ.*- LStiexMjH eIVlolliacloíy —

Vendas por atacado e a varejo —Pornccedoresdas
principaes. casas de CURITYBA.

IODOS os gêneros alimentícios
vendidos por esta casa são escolhidos

a capricho e comprados directamente dos
mercados produeiores.— Entregas rápidas e grátis a domiüw —

— Preços os mais quitativos.

A. NACHH CORREBA
«WKREOEBEU)^

Completo e esoollrdo _^ Discos nacionaes e
sortimento de brinque- **T estrangeiros. Ven-

dos próprios para ^t de tudo por
presentes de H^h preç0

Na^al e Anno Bom.#§JJ8C^ Sci" competência

Ver para crer!
Hua 15 de Novembro n. 4

F.StfiÉF'
•»¦ «JUI ?

GRANDE FABBIGâ DE MACHINAS
_£RJNC1Ç^0

.J^Í^PS ECONÔMICOS
HOBNDalS e AlambiquP8.-PRENSAS para herva-matte en,,.*,
__^PP5-Q«ADESde Cerro, systema moderno.*-*&JJOm±tO de i.a.u.8, byinbas e IP&ITC&l-

raios
umVü DE qualquer tamanh > e pezo para egrejas

•AtmaçÕP/S ^° serra de qualquer systema,
—FAZ qualquer trabáílio de ferro e BRONZE—

Installações cmpleta de ibuneuiúção electrica.
Fkfçuía s* qualquer serviço neste ramo.

Curityba X laraíà
•,.. ,•', 

SY
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Sabbado, 7 de Março dcigng' Cm W% iwmn
¦*r*Y*mi»nrr?<

..?','*.*.« ;. <» '..(¦*»« ;;»>!¦.,»;.. ,;»;;*#.:.>< ... ^«sreasam

R c-hp iilumnos infernos, Eemi-internos e externos.
Curso primário, intermediário, e eocundario.

Curfoi espeoiaes do eíoripturacâo mer-
cantil, desenho o musica.

Directores: *&*clauai«o:;aosSantoseMarins Camargo
I^LT<\ .\QUID VJRAIV IV. 44

Este antigo e acreditado estabelecimento de ensino, func-
íionando hoje em vasto e apropriado edificio, rum todas as com-
nódidades exigidas pela hygiene, mantém escolhido corpo docen-
te, com applicação dos melhores m tíiodos de ensino e program-
mas de açcotdo com o ensino official,

Esforça-se. particularmente pela t duração moral e physico
dos alumnos que ao Ia lo da educação inlelbctual constitue hoje
um elos prineipaes objectivos dos estabelecimentos modernos de
ensino.

A prende freqüência que todos os annos tem de alumnoi
eo resultado que'os mesmos têm obtulo nas matérias que estu-
dam A a míVwrrminmendaçàoquèo estabelecimento offerece.

Os Virectàres que se esforçam nào só pela instrucçAio, como
educação dt$ alumnos, regem o I\ o curso primário eo 2',o
intermediário,

As aulas deste estabelecimento reábrir-se-ão no dia 7 de
Janeiro e desde pi acha se aberta a matricula.

Para informações dotalliacl/is ná
Secretaria tio Collèírto

Enviam-se os Estatutos a quem solicitar

k Gura da Opilação
" AmareBlão,,

CÂHQUáHT

'Ti .^Ê^^^Ê^^m*. mmmh^^^^^^^ ^^^^^^^^ mm^mMm ^^m -. ¦ M ^^^^—-i •»¦ f ¦'¦'¦¦

l GnAraOE Ml
! COOPERATIVA I

PE> MOVAIS I

Joâ mí>i m ã. cm.
íSòo unioos agentes neste Bs1tíido pára a venda de :

IlB it KIiGímerS Comp. (Alie-
m a»
nlxa)

Para ÍD3'al!açõ?3 completas da Serrarias, Buricarias, Marcenarias
u octráô. já conhecidas no Paraná.

IH de OAS-

Lioo.novcis de 1* ordem, malhadores a vapor,
Charruaa d*? diversos sviíemas. Aividos. plan-ta'lorcs. limpadores de matto e todos 08 ins-

fcrafflffiú.r5 agrar.os.

Correias RecHvav
de ií;.- 'i.. de dirersas l-.rgure, -o metade do custo das de

sois, com m is resignar* e .arabi liado. De pellode caraello, diversas largura0, resitsneia
sem igual. Juncçõos especiaes.

OLEO
LUBRIFICANTE suporior. OLEO

para cylindro.?. Azeite de baleia, especial nara arrete-
mento* CEBO em bexigas. \RAME para em-

pae taot nto.

Em 20 DIAS

PELO "DOCHMICIDA"
DE

Medicamento ãpproyado pela lnspctoria de HYGIENE
FEDERAL

N B. K* falso o medicamento quo nSo trouxer o fac-
simile da firma do uuctoi, an lado década latinha.

- DEPÓSITOS -
Km Miais, n* "'dado dó Pomba ; no Rio de Janeiro, Sil-

va Gomes & Comp* rua de Sfto Pedro, 24 ; em Sâo Paulo
n.irm-l & Cimp — Na Bahia, na Drogaria c America » rua
das Princm», n. 5

No Pará, Casar Santos & Comp., rua de Sinto Antônio, n.
ih ; e nn*dn ga'ia« de Manáos.

JMIT-TX TT —¦iiisli

Compõem-se esta cooperativa de lOu sócios,
sócio contribuirá com sft-jÒWj mensaes

durante 32 mezes

cada

Os prêmios sao diversos e aescolher

Ycrmifago Eauliveira
Dlstlngç tildo

com o prêmio de primeira classe, medalha
de ouro, na Exposiçilo Estadoal de Santa Catharina.

Approvado pelo Institut> Sanitário Federal. Adoptudo na
clinica medica de distinctoB facultativos.

^¦uLraxrLerite "Vegretal
Poderoso medieaineiito con'

tra todo o sorte devermes
iixtestiixaes ou lonxlxrigas

Formicidn Capanema
Único preparado desde longos aunóa conbfcldo pur \ a extinc-

ção di formgi eaúvã. Latas d.1 diverso* tamanhos, dés-da 1 kilo.

Amostras, catálogos, infor*inações á rtia do Riachue=
lo íx. 474

( 3m. alíer.—3;

LFATÀT/-VR1M
hijm mmmbMBà Dh

KT. 3 -Rua P> z-ircLeix-o ci© IML **!•<? o-ia,,
Grande Sortimento

de Casemiras, sarjas, dietgonaes,
chiviots, tricotetc.

ÚmU BlÉ flo Parná imi

(« & íéd GLOBO
F"»l-*>ric«. s* vapor de torrar e moer caíè

AGENTES DA FABRICA DH FOGOS DE~ 
L PAITA k COMP. PUUSAGÜA'

Seccos e Molhadas
Deposito de

assucar cate, farinha de trigo, arroz, aguardente, vinhos
nacionaes e estrangeiros, phosphoros, sal, kerozene

e muitos Outros artigos. —Vendas por atacado,
c a varejo ~ Compra-se e vende-se

gêneros do Paiz.
FORTUNATO PAIVA & COMP.

Ewkreço teleprapliico «GLOBO».—Prora Tiradentes n, 24

O Verin itugo

Rauliveira tem .
vantaaem além de outras,
de não só destruir todas

aa lombrigas como tam-
bem produzir uma ac-

cilo salutar do
estômago e
intestinos,

alli-
vi-

anJo jíeetc
modo muitos males

que resultam, do desarran_
o dos órgãos digestivos.

"ppj^jjpp^"

fi

A sua
prompta

operação em todos os ata-
quês repentino, taes como:

convulsões,
colicaB ou espasmo-

da-lhe uma superioridade
sem rival.

IO annos
de continuas e aatie-

fatorias experiências—ga-
rantém a sua efficacia

como
o único remédio capaz

de expulsar as lombriga*,
sem

resultar damno
— algum as crianç«B.—

Sala de ^rlsitas
O sócio quo preebar de uma mobília de imbuia para Bala de

visita, terá os soguintes moveis :—1 sofá, 8 cadeira?, 2 de balanço
2 poltronas, 2 porti;-biblots e uma me6a decentrn. Tod*» enta mo'*
hilia é de imbuía com assento e oncoato de palhinha e frontispicio
entalhado.

Em nossa officina encontram-ae todoB os moveis desta coope-
jativa.

sócio que quizer ama raobilia <estofada> parajlfsala de vi-
sita, terá as tegulutea peças: -i sdfá, 2 poltronas e 6 cadeiras to-
das de imbuia oom estofo de velludo.

PARA QUARTO DE DORMIR
Compõe-se a mobília das seguintes peças :—1 linda cama

franceza, 1 guarda-roupa, 1 lavatorio com pedra marmsre e espe-
lho, 1 bldet com polra mármore, 1 commoda. todas as peçis tao
de imbuía.

PARA SALA DE JANTAR
1 meea elástica, 1 guarda-louça, 1 etsgex, 1 guarda comida,

6 cadeiras. Também de imbuía.
PARA UM ESCRIPTORIO

secretária automática, 1 estante com portas envidraçadas, 1cadeira giratória para a secretária, 1 Bofá com assento e encosto de
palhinhii, 6 cadeiras. Tudo de imbuia.

O sócio qne não lh* convier accelt/ir um destes^premios cons-
trnldos com madeira de imbuia e queira de madeira dê pinho, poderáter o- seguintes moveis por qualquer um daquellesprt-mios:

Fará quarto de dormir :—1 linda cama, 1 lavatorio com pedrae eipelho, l bidet com pedra mármore, 1 guarda-roupa, 1 commoda.
Fará sala: — 1 sofá, 6 cadeiras pequenas, 2 do braços 1 dí

bnlanç), 1 poiU biblot, 1 mesa redonda Toda éstr mobília com
assento e encosto de palhinha e frontLpicio entalhado.

Fará sala ele jantar :—i guarda-louf-i, 1 guarda comida, 1 mesa
de jantar cm 1 M 2 met,, 6 cadeiras. O hocíh que quizer este pre-mio terá que entrar cora mais 150 mil réis além das prestações men-
saes.

O sócio terá direito a receber o prêmio, uma vez sorteado.
Perderá o direito todo o eocío que deixar de pagar ponctual-mente as prestações mensaes.
O sorteio correrá por meio da Loteria da Capital Federal, á Çex-extrabir se em 10 de cada mez.

Aproveitem a oceasião que é de grande conveniência!*

Curityba, 6 de Fevereiro de 1907.

Affonso Lubrano
Grande Marcenaria á vanor—Rua da Liberdade n. 05, via-a-vis

ao Palácio do Governo

Grinalda
F^F^F^p

Ei H I I W A HA

y uu EI 11LIT1IU
Únicos proprietários e fa*

brioantes.

FLORIANOPOLISSANTACATHARINA
Depositários em Curyliba—Paraná—Fernandes Loureiro & Comp.

nnn
ML |J

â0*vÊA> LOCOMOTIVA
Só em casa de

^JOÃO 2CHIMIDI»

Ewftldlo&Ci^.

* Ponta Grossa »

Empreza de
Funeraes

^ua I3r. ]Vttxri05r (antiga Rua
da Assembléa) K". 140

— Em frente á Secretaria de Finanças —
» Mi ¦ 1 iat."«« atKB ; UUmamti ^nKBÊÊÊBÊÊHmVHmWÊtmiWmWmmÊmmWBHmWKI^Mmmmmmm^m^^mT^mM^^

Esta Empreza montada a capricho encarrega-se de fazer fu-
leraese Exéquias, fornecendo Caixõos Funpbres por preç<) sem
jorapetencia, e exícut^ndo o Berviço que lhe for confiado com
promptidão e esmero.

ENCARREOA-SE
da construcçfio e concertos de Carneiros no Cemitério Municipal
tem sempre em deposito um grande e variadissimo sortimento de

Coroas para Finados
-QÜE VENDE POR PREÇO EXCESSIVAMENTE BARATO,,-

WIfljj í

: :.-.' . .:....¦:;•: .';--.r.1^,V-'.'.-^^.-,, .,

O Gerente da ÍH>nxpii>e^.

SASCI20 M^l
Telephone n. 16ô

(6m. )
:.¦¦,¦ 
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ponstriicçoes—André Feire
>¦

Encarrega-se de construcçôes de Obraa de quaesquer espécies.

Executa pelas plantas que lhe forem dadas e encarrega-se também de confeccional-as. -.- Trabalhos de 4RCHITECTTJRA MODERNA - "

üceita, tSLX3ClloeZ3Cl a, constrij.cçao
¦.:

: ¦

¦ 
v-K'::

B
''{.

y. •*•«.

casas de Madeira etc.
Bispado de PISS0AI* I ABILIfABQ e

adquirindo materiaes nas melhores condições, offerece vantagens sem igual.
Tr-at>allio» de reconstrucção etc. .

.RTJ A. cio
(Telephone N

-R.icXCli-u.elo HXT
63)
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Fora o Mercúrio!
¦usnun umiB1

2v£ata IBic3^.eIra—
Naphcryl

Vçrdadeiro antiseptico contra a oicheira dos ani-
mães.

Sem os inconvenientes
do mercúrio e de fácil applicação,

O IVaplieryl ou Mata Bicheira
cura radicalmente a bicheira, peste, sarnas, pio-lhos, pulgões. carranatos, escaras e todasjg

^as moléstias que atacam ob animaes^
cavallares, vaccuns,

Buinos e
outras

O NAPHCRYI,
Tem a propriedade de curar os animaes Sem

ser nocivo como acontece com os
outros preparados—

__creolina,etc.
Preço barafisaizrLo
H IUIDDkl D Sm n

...... norunum. mu mama-
Exija-se sempre o nosso nome como garantia con-

tra as falsificações e imitações prejudiciaes.* ,:

AVISO
Ha indivíduos pouco escropulosos

que enchem de creolina frascos seme-
lhantes aos do nosso NAPHCRYL e

expõem á venda como tendo as mesmas pro-• priedades do NAPHCRYL, impingindo assim um
^producto inteiramente diverso do verdadeiro Ma-«• Bicheira—Naphcryl. —Depositários em Curyti-ba. —Paraná— Fernandes Loureiro & Comp.
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Vermicida
ne^S1811*6 '' m6di° C0Rtra rer"

A' v!ÍÍRAN:0E AFEITO -reoaa Das^pharma-jias e lojas*
i * «.tato aií. )

mWXÜm
Precisa-se de um camarada ita-

liano de quarenta a cincoenta an-
nos de idade para tratar de uma
propriedade com arvoredos.

Informa*ee á rua Visconde de
Guarapuava 229. \

Catalogo "Yvert"
9111

Álbum?, Cintas, carteiras, folhas, sellossortimento completo de ar
tigos Philatelicos.

FranHin Saares
Rua 15 de Novembro 22-24.

- Curityba—
——————m—mm-m________¦_____________ 

_^

*

p*
**-

*
»
-8
<8

CJ1*

-I
*
*

C-J «***-¦ ****¦ *
CD

-»4

13
O

<8
<8
-9

-9

-a
«€

«
c9

¦ s
¦3
«

*

<9>&9>& *«®

Fm r^ 1 **¦&'¦ J4flk\ \\ ^Ê
Mm* \ llmimmWw' 1-^ tÜ M.

1 jÊÊÈííSê W \

**w

•1/¦ss

1
p

Thymolina Ranliveira
IWU E ESFUSCCA A CUT!.

Preparado inoffensivo e muito usado para
© CURAR AS ESPINHAS SO ROSTO, RACSAS SOS LÁBIOS @

Destroe completamente as Bardas e quaesquer man-
chás da pelle.

EF^jPICAZ; JMAS QUEIM4DURA-S

Raulino Horn & Oliveira
-TJnicos PROPRIETÁRIOS E FABRICANTES-

r*»»^**>**^^'^«*^'**r«^^A^^'***>^i'y ^%> +,»*y ^+1*^*-Santa Catharina-
DEPOSITÁRIOS-em Curityba-Paraná— Fernandes Lou-

reiro & Comp.

Automóveis

m tk tkmk

Os «liais elefantes coletes cotilec
cioriadLofã sob medida para educar

e modificar o corpo das
senhoras.

Única casa nesta
praça que obteve diploma em diver-

sas academias da Europa. Tem sempre um
bello sortimento de casacos manteau, saias de baixo,

pretas e de cores, cortes de vestidos dc pongè de seda e ai-
c/odão, mitms, cintos e vários artigos de modas para senhoras.
Confecção cie vestido!-* systema alfaiate

Da importante Fabrica Americana
Olds Motor Works

Acabam de chegar elegantes automóveis eom força de 10
P. eom assento para 4 pessoas. Preço baratissimo.

Para ver e tratar no Batei como agente.

Francisco F. Fontana
Vende-se

Em prestações

ú

I

A. Kíaiixlx-aL da Toi;
lette
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Para o destacamento do distri-
t'o da Mungueirinha, sogu * se-
guiicla-íèira, o sargento Fiavío Sal-
ipmh.i.

0 2' sargento Crestes Santos, se-
gue na próxima segunda loira dos-
laçado pnra »1 ncnrozintio.

Foi hontem substituído, no desta
camonto do posto do Batol, o 2"
sargento dò Regimento de Seguran-
ça Altevirde Sarandy Raposo, afim
de, na próxima segunda feira, se-
guirpara a cidade de Palmas, onde
assumirá o commando daquelie
contii)gonto. 

Parece coufirmaivso a noticia que
O Kaisiili, 0 celebre chefe mar
roquino, foi contratado para cxhi-
bir'-sé no llippodrome, em Lon-
dres.

Haisuli íar-sc-ha acompanhar de
.seus ajudantes, com os quaes exbi-
birá vários episódios de sua ac-
cidentada vida.

Tres engenheiros de Mnllbeim
pretendem ter inventado um sys-
tema de navio quc pode ser diri-
gidp pela elcclricidade. O almiran-
tado allemão ordenou ás autorida-
des nava.es de Kiel qúe procedes-
sem a experieric a com os novos
npparclhos.

Foi concedido 1 anno de liceu-
ça á professor;', de S. .loílo do
Triumpho, d. Leocadia Souza Cais-
sler.

Para o cargo de inspector esc*-
lar do districto do Tibagy, foi no-
meado o sr. Joaquim de Oliveira,
ficando exonerado o actual.

ÉE&ÍAliMáL FEDERAL
N. 170—86

—õ't Extraecões—
Realisada em d de Marco

de 1908
15:000$000

2:Oí'mi*>(«JO
t.-oooiooo
1:0008000

5003000
1089 310S3

2OÓSO0O
2ÍÕ2 503õ 6906 9740 10023

113ÜJ 20909 21482 31987 35774
LOOSOOO

1318 1875 2162 1201 11S3Õ
12477 16370 16669 18295 20137
23397 23978 24895 29666 31467

32500 34381 34921 39762
Appròxirháçô'ès

prestes à morte
l\r;- vel cancro vS plii t co!

HOMEM SEM NARIZ 1
Cura com o Eiixir ae Nogueira

d > phnrnVacoutloo eliinii"* i
JOÃO DA SILVA SILVEIRA
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José Maria Pereira da Silva
(O c urado)

1) ü i ii Lit*i* nl, d- Bagò :— 
"'LI*

\l !)•: NOGUEIRA--*E<te poderoso
r-pitrAÜo, 'I-* quo ó -oitor o ü'*l*il
htr ftsjfttfioo tír. J «) <la Silva Sil*

.• in, il ¦ P -loinp, qua tem sido tn)
ro • iiisudn pi-* numerosas ciubs,

¦1 i ¦ I a opat do, ncabi de efleotnii
ti ni iii p r ii tis i a i-nrn, *ò por

i Lnat nte «m atolar bein "lto a-^
su h pod-To^ai qnilididee raodi *in-to*i

O Sr Jo ó Maria Per Irn da S<lvn'
moral r n* 8"t'*n d«f.s Tapes, solTrin
'ia uo.ve loiuos iiwosdo um (."rr1"
•ancri-vi illtico no nariz A ^nf'
lüllnih uV.**u-ara-'A m-'Hll i \M 
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' é ds C-\l*ttlnr1 ie to s.tTri;i

21630
22359
37652
38236

21629 e 21631
22358 e 22360
B76pl e 37653
38235 e 382117

1le/enas
21621 a 21630
22351 a 22360
37651 a 37660
38231 a 38240

C Centenas
21601 a 21700
22)1 I a 22400

I0O5OOO
1O0S000
50S00Ó
50SOOO

20S0 K>
20SÒ00
20Si»"O
2p$000

5SO0O•ãooo
4S000
*I*Vjü

37601 a 37700
38201 a 38300

TerminaçãQ
Os terminados em 30 (0ni 4§qo0
Os terminados e^, o tem 2$o00
Exceptuand^e 05 terminados

em 30.
Sorte grande no Ceará

Manifesta )
ANTONINA

Carga do vapor nacional «Sàtür-
no. entrado do Rio de Janeiro cSantos, cm 15 dc Fevereiro cle
1908.

QC 100 saccos asuicar a Salvador
Picanço; LA 30 ditos idem a Leo-
poldino Abreu; HLA 2 barrica,¦carvão animal a Heitor Lobo e Aze-•teclo ; QC 5 cxs fruetas, 1 cx as-suçat Hamburgo, , cx *atas *Q .,
Salvador Pican;o; FCsC 1 cs livrosa Fernandes Loureiro & C* ; Lct>treiro 1 cx chapeu3;e collete a Fran-cisco A. Marçallo: [LTR t cx -ra-
vatas a Salvador Picanço; L&K 1cx roupas, 1 cx chapai a Vcrissi-«10 Pereira; LSB 1 cx art. iuman-tes a Marçallo e (>; MF&F 1 ,-vchápeós sol a Antônio Alves • Fie'-xaM 20 sacco • com saccos vasios iMarçallo e C ; AA 2 fardos teci-dos a Veríssimo Pereira; Triangu-
lo H 3 cxs plantas medicinaes a \ H-te Mendes e C* ; FLC 2 fardos tè-ciclos a Fernandes Loureiro é C* *
HE 1 cx calçados a Marçallo e C-;LG 13 volumes oloo a ,,: Cro Gui-marães; JIM 5 cxs drogas a Car-los Withers ; Lozango R -5 Cxs te-¦cidos, 1 fardo idem a Marçallo eComp. ' c

Passageiros desembarcados do va-
por nacional «Saturno»..

3' classe-Eva Maria Rosa, Ma-noel Roíz.

, Carga do vapor nacional «Avrno-re» entrado de Rio de janeiro eescaas em 22 de Fevereiro cle1908.

rCC ^nacC0S farcll° ;i Marçallo
1 ;*,' ^lvV5dlV,s confetti a Sc-bastião D. Souza ; EJ , Cx tecidos
a Lhas Jacob ; Zacharias 200 saccosarroz pilado, t encapado arroz pi-lado a Marçallo c C* ; Flexa AJ3 -c
saccos, café a Salvador Picando * s'Ribeiro e C' 200 ditos sal a Marrai-
Io e Comp.

NSo trouxe passageiros.

„ .rr-vei-nc*.-- f.*-a.*,Ml^".r-nttltimv
m3,;c '.«i'8*í 

poitafo-o W dcíimeato,'''' .-a ,V- ..1 ter fftfn '-cm >!ota.
To no © n *aos**o (sarintorio p ro-

trato itesae cwaÍhe!ro, pelo q%àl,*oftoiem nm o tr*meciirient**i -"io norr r
p>de-se vor qaant > nVàoiestia estati
id**H I ada h*m\ t.i r, Sr. Pereira 00-•neciti 1 làa r <U effic z ELIXIH DE
N QüEIR\, Es a hipfr-nto cura
to cnns d ¦ vcul 1 W-irii ait > 1 iraç« * i!
levou muito cs oreditosde (*}n'^tturo*

i vi o 'odero-o'Ellxlr de Noguuira
do ^!'. Jcã) Siiveira%

Vide r itrato DBfi pWmàoias s dro-'.'iriis dest* ei lude ncnile si encontra
) LTaiuiü -U-purativo d 1 sangue Elixi

de Nogueira
X. 1

EefiexüêT"
Temos á vista nm prospectodos phosphoros duplos oli de

duas cabeças do Costa Mailiíe-
sen & Comp , no qual se lè oseguinte :

«O único phosphoro de segu-rança, o mais commodo e omais barato * de Segurança por-quo o conâumidor, forçado peloinstinet ¦ de economia tem deapagar a primeira cabeça mi-Iisada e guardar a outra parasemr-sa novamente, habítuan-do-se a apagar o phosphoro de*
pois de servido ; o mais commodO, porque nada de rttaísdif-
• icultoso que accVend r-se um
phosp.oro-, o vento apagai-o
levar*se novamente a mão á ga-veta, tirar-se um outro, ascen-';er-se e assim por oi nte, quando muito mais rápido será, no
caso em que o vento apague
uma cabeça, viiv.r-se o palitoimmediatameutc e accender-se a
outra cabeça ; o mais barato, por
que vendendo-se^ coxo vamos
vendel-o pelo mesmo preço dos
phosphoros de uma só cabeça-
sem a minima alteração terão
os consumidores que nos darem
a preferencia a enorme vanta-
gem de cento por cento, visto
que fica positivamente provadaesta vantajos. superioridade em
o nosso phosphoro e o phos-
phoio de uma só cabeça»

A principio rimos da ljabilí-
dade e graça natural com queestá feit 1 o interessante reci*-
mo...

Depois, ficamos a reflectir naengenhosidade da de-c horta,talvez ainda mais t-imples quo 11do ovo de Colombo.
Mas, em seguida, de conside-ração em consideração e ne&sa

e.scala ascendente das coisas ninimas para as máximas, mais seafervorou a nossa fé no futurodesta graude terra, o qual de-
pende apenas disso mesmo :do trabalho intelligente.

Porque pela propbecia de umreligioso, pelos cálculos de umsábio e pelos v;-tos de todos nóso nosso paiz está fadado para ox-celsos des inos.
Ainda ha pouco, dois decèn-mos somente, quando as nossascabeças de brazileiros e pãt-'i< -

tas repousavam, era para so-nhar com a soiuçã * desses doismagnos problemas de que prin-cipalmente dependia o nosso ulsocial <u Beja a n ssa fináliria-de histiífjca no continente e nomundo • a abolição da escrava-fura e a proclamaçao da Repu-blica.
O primeiro desses sonhos cor-

porificava-se, e dava esperança

'e objeçtiyaçao mais ou níenõs
roxima.

O segundo, porém, rlir-ae-la
lindi envolto nas brumas da
utopia e, como toda utopia, ca-
recendo passar pelos 

*8uccessi-

vo< avatares da utopia no sonho,
do sonho ao ideal e do ideal à
realidade.

Mas era tal a riqueza do nos
so patrimônio mental emocio-
nal, já accumulado, que, muito
mais depressa do que se poderia
suppòr, fizemos num dia a aboli-
çflo o lego no outro a Hepu-
blica.

E fizemos uma o outra coisa,
como eo costuma dizer entre
ri ob e flores—dando ao mundo
um exemplo nunca viBto e sem
par de maganiminidade e civis-
mo.

Regulando a nossa vida in-
terna, elaborámos ura estatuto
fundamental, que, pela nobreza
de seus principios, nos collocou
á vanguarda da cultura politica
mundial.

E, entregue á faina da vida
intima e depois dc ligeira crise,
própria de instituições que es-
troam começámos a desenvol-
ver-nos e crescer em todos ob
sentidos.

Sahindo mesmo r' .,. .
pherá dav- ts ,'°Jft. ™ ™

. *«.a nacional-, entra-"". «. i*evelnr-noB no mundo ci-
Villüado em todaS as nossas mui-
tiplas capacidades.

lítn domínios differentes, des-1
de o simples kpòrt, pasâando
pela scienciá.. é Chegando até a
alta politica, Santos Dumont,
Oswaldo Cruz e Ruy Barbosa
dão notoriedade ao mune do Bra-
zil.

Somos jâ hoj> ura p -vo hvre,
conhecido 'è respeitado.

Oilò nos falta para crescermos
ainda mais V

Levar por diante a no3.-a obra
de trabalho o de paz.

E' a noBBa grande fé.
Que nes p rdòe o lei or si

achar exquesito que ella sej •
assim confe-sada a propósito do
invento dos phosphoros de1 duas
cai;eça8-.-..

(Do Diário do Commercio do Rio
do janeiro, em 2} dc Fçvcrüirü de
1908),

Ajiiliversarlo
Completa hoje 20 primaveraâ a

Exma. ira. Dona Ercilia ftiba.s dc
Mello espoza do Sr. Luiz Lúcio
José dc Mello, rezidcnti: cm Man-
güeririha,

Reilstro esDScia

n JinpjulIIiuD
-HOJE E AMANHA-

SUAS XAGMMFICAS FÜNCQDSS DEnums
Her^o cxhibidas pela primei-

ra vez n'esta capital as gran-
dioBas vistas :

Lingoagem dos pés
Prazeres do soldado

A AB NÜONADA
Viagem as montaiúias rocln-

zas
Pega elles !! Serão apanhados ?

Phantasia arabf?
A FILHA DO AHMADJH
Saudação as bandeiras

CONTRAMESTRK INCENDIA-
RIO

Caçador de Leões
Vingança do preto

e muitas o"' .
brilhanti simo r<"- "«<•«•« «6

-««ellO,
aa^MI UIJI ÍX.'^, ,

Ll Comarca da LAPA — Escriptorio
c advogacia—-O bacharel Brasilio

Marques dos Santos acceita 0 pa-
trocinio de causas eiveis c commer-
ciaes.

Dr. Marins Camargo--- Advoga-
do. Rua 15 de Novembro, esquina
da rua Aquidaban.

Du. PlNítisíRo LtMA— Advogado
Residência e escriptorio Praça Tira-
dentes 18.

Dr. Vikíra dk Alekcar—Advo-
gado.—Escriptorio: Rua 15 de No-
vembro n. 00. Residência, Rua
Iguassu n. 40. Coritiba.

Dr. Affonso Camargo. Advo-
gado. Escriptorio rua 15 de No-
vembro n. fi,

Dr. Antônio Cândido oe Leão.
Medico. Especialidade : moléstia
ile crianças. Rua Conselheiro Bar-
radas n. 12.

Dr. Moura Brito. Medico. Con-
sultõrio : Pharmacia Cypriauo das
2 ás 4 horas da tarde.

Residência : Rua do Riachuelo n.
49. Grátis aos pobres.

Laboratório Pharmaceutico
CuRYTIBANO. Rua 15 de Novembro
n. .54.

Collegio Paranaense. Directo-
res Drs. Claudino dos Santos e Ma-
rins Camargo.

Rua Aquidaban n. 16..
J. AzulaV. Fazendas e armari-

nho, por atacado e a varejo. Sec-
çao especial de alfaiataria do mais
apurado gosto.

TypÒgRaphia, Enxaderkação k
Pautaçào de Adolpho Guimarães.
Nestas officinas executam-se todos
os trabalhos concernentes a essas
arLcs e por preços baratissimos.

Davuj Ramos. Casa Especial de
perfumadas. Salão de barbeiro de
primeira ordem. Rua 15 dc No-
vembro n. 4.**.

Piiarm.\'[a SüMMER.-Rua Ria-

MaghifiéftB «urnreiáfi 5ÍM0
Üi-rtribUidas ghi-.

tüitamentc pára ás ciianças

U üi

oa receitasçbuelo n.
promplidào e modicidàde nos'
ços. Tem semj ire sanguesügas;

Casamento Civil. A rua da
berdade n. 25, encontra-si

1

com
Ipre-

Li-
pessoalapilitada, que encarrega-se dc pre-

parar papeis para casamentos, me-
dianto pequena gratíficaçfío.

IWt
O? nbn-r.0 assignudos, sócios

componentes da firma E. Gar-
rido & Comp. e Jacob Weiss pro-
urador de D. Margarida Bohn

herdeira do sociq^ lallecido sr.
Mathiae Pohn, oeelarfló ter ami-
gavèimente dissolvido a referida
firma, conforme distracto archi-
vado na Junta Commercial, pas-
sando todo o activo e passivo a
firma Weiss & Comp. organisada
para explorar o mesmo ramo de
negocio que explorava a firma
óra dissolvida.

Curitybá, 27 de Fevereiro de
19.o.

Affonso Solheid.
João Ègús Garrido
Jacob Weiss

Á*** í>rèiçtt
Os abaixo assigtiados têm a

honra de t mniuilicnr ao coin-
mereio e absaeiis ahiigoe, tanto
d'esta praça como do interior,
que constitiiiram uma sociedade
mercantil que gira sob a raz .0
social de

cuja firma continuara com con-
feiiaria fe fabrica de cara • ello- á
rua 15 de Novembro n. 80 e fi-
liai á Avenida Luiz Xavier 11.
19.

Esperanloa nova fi ma con-
tinuaraser favorecida da bene-
volencia e protecção dos ami-
gos e freguezes da antiga firma,
proraette desde já esforça r-se nò
intuito de bem servil-os.

Curitybá, 17 de Fevereiro de
1908.

Luigi Romano,
Guilherme Lindem->nn,

Rua lõ de Novembro n. 63
EMBAIXO DO Club

CURITYBANO
Eáta casa ri ci beu grande í-or-

timento de f Zt-nfins a fant z'-.
itamiae, linho e Ia, voai e ar*
marinhe.

F zmdi* de r.>m?gem gr.nde,
oata:?H,gt.ug r-.ode/am gemetco -
-io). c . |ã 1. j l'.-*>é, \>/, bordad",
i'Ó-'e- de v"-*..i'ji,u b rdados.íidi--
fsíi-a"-, rüüp'sdü criançp, i-oríi-
ineni.0 nipilcruüdH c-ímicaí, cola
(••nílo** c gravrftj*,OBrnis!olas p r.-.
òijnhor••*. camlsiá d«.i dormir pa-
,-a ho ¦•• zn .4 multimou!ros artigo?.' P>oo- fpm c**mri*»tencia

Muiluu-io para
protlion. rada rua

Or0L11 Cl<fc> Á6i*t i"

Vinhos tva çjáes Pinas
griraniiclo- e puro»,

f BENJAMIN LUCAB&C'.*
tem á venda oç rcgU-ntes vinhos

francezes, recebidos directamente.
CHAMPAGNK-R y 1C qAtl.in-

binr
BOUoGOGNlí-Má nn.Chonb-r

t ii) Cio--V..u ."•¦>! P 11 m ,ra
BORDEAUX TINTOS-M uti n.

Ciiiiewc, 8a'it Juli«n ;SuiK-nliiiin, Cl)ateau-L fin-',8 "nt
Ei é he

BORDEAUX BRANCOS-fri'.*.••o-Yqtieni) SiLlttrüe*'» B-ir-U".
Gr vo,

VINflliS DO ES-M Bcattlí? ynl, Kiua Royiii',Mii»di-l

afâmado ÜopRe Màuiij
Pfflffl f012 S CONSERVAS FINAS

- 41
Livre de Pomo '-•• noEscolas—Ven A- .,n ''a^n. as

—o Adolpho Guima-
rtm,

?
GOLlJEGiO-VIANNA-

bti^bTCR:
Elysio cl'Ôliveirí-*-.

R- abrem se » 7 de J»n; in
ntr -oto ai aulas deste e.sthBí-1-

.'irav-nto do eb?ino, aer-eitíndo-se
ilumnou internoH do erxo rnapeu-

Uno e externos dos dois eexos*
pira o étifino primário e secun-
•laric.

Achd so tambrm aberta a roa*
tricula pH'n o-* (lifFrirentes annos
no eu.-M> especial, que c(.napre-
h;nie oes-tub.» ilo linguas, ína-
Ihi-maüca Êi-cHptãr.íÇfiò merc.U-

1,1 * te .rc. jo (irugrarnma pôde;er p- dido nu Ct-lldgio
P4IH e clarpcira' ntoB. forno-

eemse proáj eçtos no -Btsbel-ci-
•nento e.ref!)Ptt*-m i<e pilo Correio

> quem o pe Hr
Rui ilaüdído Lopps 45

CURYTIBA PAPANA

Deposito de Lenha
Superior lenha picada em

tô os, e bruta tem >em re em
deposito a Casa do Gaílo, a rua
da Mi ericordia n. bl telephone
n. 81.

N. H. De Janeir) em diante
todos os freguês s que apresen-
tarem o recibo com a data ria
Semana com os dois finaes do
primeiro prêmio da loteria que
¦e • xtrah r aos sabbados terá di-
reito a um metro de Lenha Gratui-
dmente.

iSSíüApJ CÍVICA ? 5Sntmà '
Sessão Ata;/,',(i ',} tjj, //•/,;..„¦

De ordem do sr. Presid,,.,
convido nos srs. sotios eExtnas. Pa- lias para assisti .j
a Sessfi Magna e Confere*]!
Civica, que teri lugar DórajJ
h do corrente, ás 7 horas l
noit , na sede da As-ocia-.*,.
èoniniemorativas a terminaoi
da Guerra do Paraguay—sif
orador official o dr, Èénja]j
LitlBv

O l- Secretario
João Gualberto Gomes de §

2-'

èslüâriodê gost
Oasa Central
J. Âzulay
Ktt.'» IS de IVovej,

bro IV: TI
-feleplitíhb N. 107*
fca^sas-Acaba dei

 eb ruthbell
simo Bortlm-ínío de câasHa
main mudurmis e escolhidas
pocsòade firio gosto, riosmaJHJi
oertantes mercados da iw.da.

Cassas-^ cores
licadissic

e padrõdá ;-rtistioo9, em bf
nia com as exigências da
na presente estaçfio.

Oja.«Sí-ÍS -:-'que BBtiil
zem todas

modalidades do gm-to mer-mo
uas maia estranhas o bizar

concepçOea.
Casemiras —-

A -'.eccan do Alfuiatarin df-tf* cu
l*-ni i» q';e h••*. de mnif* chie*' rti c:«
mi''«p, comprad»*' em Piriz cè
tro qU'i maia inlln* nei» f-%
nn Brasil, quaüt ao g'i*lii
v^--'i)»ri i.

Variado-S -rtimènl^
e nf ecoe , perfúm n«e. ti i|iá i
Ve 11 cl i is j > o r í:-11. n e d

e ív Wjrejo

casa Central

0 
Vinho Creosotado do pharmaceutico
chimico João da Silva Si/feira —

Ara infallivel as moléstias pulmunares.

II 11

CASA PHOTO
Quiny.i*.

Escola Ijjula
4 e 6 Rua Marechal Deodoro --

Internato e externato.

m mmai mui a
encontra-se. o

Eina Royal
Vinho quinado, tônico e reconsti

tuinte.

Reputados marcas do cigíUTiíf*
vendo a Casa Aymoré

Aulas de r e 2o grau do
curso primário e aulas de
curso sup_rior.

Fernando Augusto Moreira
Rita Estreila Moreira
Macedo & Soares

Só nosto estabelecimento oncontra-so
todo o quatquer gonoro fino por preçosbaratissimos. Entregas promptas soro
cobrar carroto.

Praça Tiradentes -u 30.
^a miSSMW &AHLQS LEI-
1, Á EUA mim DS0D0R01 10,
precisa-se ss nmnim práticos,

(atè ség. ord.)m

SABBAB0 E DOMINGO
Grandiozas exhibições de

Radioscopia no mais moderno
ap arelho

C7HEHAI0íRA?EIC0 MODELO 1903
Emp-esd ií'. Soares

Para suecursaes em -todo Biazi
GRANDES NOVIDADES

O Grupo Phenix Paranaense,
convida as sociedades Curitybá-
nas e ao povo em g-eral para
tomar parte no «corso>, que te-
r logar em o domingo próximo
ás 4 horas da tarde.

Confiando no povo, oue pro-
cura Bempre tornar, a bella i u-
rityba em uma cidade «smart»,
o Grupo Pheníx colherá mais
uma gloria nos annaes trium
phantes das Sociedades.

O itinerário será o seguinte:
os carros reunir-se-5o na Praça
Santos Andrade, percorrend>> •
rua 15 de Novembro, Avenida
Luiz Xavier e Praça General
Ozorio, e c.

Serão permittidos os jogos de
confettls, serpentinas e lança
perfumes.

A DIRECTORIA

A CASA
IVAHV

Acaba de receber:
Petifepoís marca SOL

GOIABADA PESQUEIRA
DOCES EM CALDA

Vinhos brancos para peixeVinlT m Ho ÍPorto
ARARU'I A

Bicarbonato de soda
AZEI1E FLAGNIOl

Azeite de dendê e outras bebi-
das finas

Preoos «êin.
oo**i.;peteri.oi€i

.V; ¦i: ¦
-*3ÍV! ' íí*ttp.v*'i'.''\ '¦' '¦'-' '' ''.'¦"

Hainhurg-Sudumericanis'
Dampfschifffor/i l.s Gesellsé

Ü vapor allemüo
GüAHYBA
(Kapl II Gullsehe)

esperado dc Hanibuçg, via
xões e Lisboa de li a 12 doei
rente, sahirâ depois da iój
pensarei demora para São It
cise"' e Rio Grande, para
acceita passageiros de Ia cias

Recebe carga paia qualq
porto do Europa com baídea
em Hamburgo.

Os agentes.
Mathias Bohn &"C-a.

Paranaguá.
5-

O vapor oriental

Santos
Esperado, despachará p**1]

Rosário dá Santa Fé, com ®
laa. por Montevidéo e Buenos
res, a 12 do corrente.

Recebe carga aos Iretes
rentes.

Para maiB informacõep co*31
Agentes

_____5es,?& C.a ParjPj

Vèoí» 
Cariado sgiÍB

das idfirnas novidades
ceheü a casa Bicheis.--^
ac Novembro ní 61.

Artigos paro faiuaiiíosi
Casa Ajnioró.

¦m
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